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FESTAS DEHOMENAGEM
A NDSSA SEI/HORA DA PIEDADE
converteram-se numa exuberante manifestação popular
de religiosidade e civismo
O tlrall1�clOll1I1ido el­

el,a de iies:tlas em

l.Ioulé de homenalgem
e Ilouvor a N.· Sir.· da
�¡Iedrcrde., avelrlbou 00-

mo é de selU timbre
de I,onga daltla ,oon­

fii'r,mado uma lpa'l,pi­
:Ilante legleil1da de re­

IigliloiSidJade" de oMS-
mIO e d9votamento

ploipullal1elS, apanáglios
estes que dIominaram
pOlr oompllell1o todos
ais aclllos e aconteci­
menlllos ,P'J'1O!gIJ'all11Jadios,
os qUíliis se proíon­
gall1élm por vá�ios
días, d�sdle 15 a 30
de AbilU último.

DiMididals tIrl®ii:oio­
na!mente, tal como

são CIOnheddas e de­
signadas pella vUllgo,
de FeISta Pequena e

fie's1¡a GnC'lnde, inlte­

grando cada compo­
nenlle tlan�o oel�imó­
nlas liill:Org:irCias como

evlelllltos de oa�iz Ila'i-
00 e cíVli:oo, este co­

piloso sul1tJo de ma-

«SER GENTE»

agradece e convida
Nós, os ,e�lelffiiemtos do grupo

«SI(3IP ,Gente�) 1819rnaidleloemrols ao 'Sir.

Malnlulell 'Faria ,e aiO' dimelctolr de,slte

j,olnna¡1 pOlr ,"emem felito' 'refelrênoia's
00 nosso !grupo.. E fazêmo'-lo não

pell,a 'sialthslfalçã,o die s'elnmOIS enall­
telci'dos, mas ,polrQ'ule alohamols que
o. InolSISO slimpheis 'ex.empl!o p'odlelrá
'ser um linlcentilv,a parai a's ,cama­

dais 1'0lvelnsl sle ClOn,g'relg'alnem le fun­
dalnelm IIlJOIVOIS glnuipolS p'aina :dalr-em
às p.oIPUllalçõ,es allg.ol de sri, ,e aio

mesmo 't1empo amnanjlamem forçaIs
pana sIUIP'o'111:¡¡¡�em '(lIS proibl'emas
desr�e mundo allli'en.aldo o ,oarruipto.

O Ino,slSo g'PUPO', p.olr m.ali 51 'e's<tlPa­

(Oond:inwa QUI; ;pág. �)

nimstla'çõelS congroog!amm CIOmlO é
hálb:ioo não só as at:ençõ,es Ilo'Ciais
eomo, Oa ,palite 10ulmin!cll1Jlle, as do
,AllgalMe o�istãlo em gemI.

O povo aC'OII'f8U sempre e par­
Cio>ntVrllu<w m !PM. 3)

DR. MANUEL SOUSA

ALVES MATIAS
TomloiUI pos,se e loom'e'ç'ou Ilo:go

no ,eiX'elncíci,oi dais' ,suais f,urnçõels, no
dia 6 de Abril' úllbimo, -o: no,vo¡ mé­
dri,co' !nalWralll desta' �ill,a" Dor. Ma�
nluell' So'ulsal AJI'Vle,s Ma1:liais, que nlo

Ho'spiiM:I' COln'cElJI,h'io diei LOIUllé, 'eD'elr­

.oe a Ia-s!si sl�ênai 8i -cII,íniloa :dals, en­

f.elnmalni<lls" loo'olnde'nalção daiS' s,er­

V;'\?Olg diei urgencia, ,e 'alilOd'al as ¡iin-

'{Ciom.tinw; ¡tm. rpág. 7)

TAP - UMA GRANDE EMPRESA
EM PERMANENTE RENOVACÃO

�

No .sector da: i:niormáUca" um

dos mais sensíveis da empœ-esa,
rJ./3 dOl pe8S0a� traballh:a 24 no­

Tas po[' dia, p<',.t1que aí se >con­

centra o cérebro de uma das

maio�es e mais dinâ¡ffi�cas lem­

presa;s po['tuguesas.
Nos numerosos loom¡pUlta,dorres

anológicos e outros, se coneen­

iIlram todos OS elementos da 'Vi­

da da empresa.
Depois de e5lg'ouda a capaci­

dade de rretenção ,dos discos, es­

tes são a�uiva:dos a;utomatica­
meme DJOutro seCOOir para 'iutu­

!["as ,consultas.

E lê realmente impre'ssionante
a pTe,cisão Icam que este ,cérebro
¡funciona e a incrLvel rapidez
COm que ¡fornece os dados' que
lhe são solicitados, qUleil' se tra­
te :reservas, ho,rá!rios, metereolo­
gia, Hooa;5', passa;geiros" etc., etc.

iAJ.i:áis este sector lê essencial
no ordenamento e mat&rlláitico

controle de todos os aviões da

TAJP, cuja !frota a;clmIa,Imente 'é
composta pelos seguintes aviões:
112 iBoings 707, .'de 1,68 lugames;
7 iBoiDJgs 707" de [l118 Iugall'es;
il iBoing 7'fl.rT, de 166 ,Iugares, e

2 Bo,ia:JJgs 7'4rt, de MO lugail'es, os

(Oond:imIuJa na pág. 6)

FESl'IVAL DE MÚSICA
dado pela Banda da Força
Aérea em Loulé
Integrado nas F,estas de Nossa

Sexmo,ra ua Piedade e de acoruo
com o programa ueuneado para
a respecuva parte cultural e ei­

víca, a Banda de 1v.Lús1ca Ida For­

ça Aérea, regída peío maestro al­
,¡"res Maf1Q, jo·sé da Costa iMa,r­

ques, Iouretano de æaíz, actuou
em gæande plano ínterprerætívo
e orquestral .no passado dia SQ
de Aibl'ill !Último, no Cíne-ü'eatro
Louletano.

.

Escasso no início 00 concerto,
o público foi aconrendo \gradua.1-
mente e quando o sarau chegou
ao seu termo, pouco espaço res,

,taria para a sala de espectãcu.
los [ioor. œepleta,

.

No aspecto receptivo, a assis­
tência'. de um moido genérico, ex­
teríorízou o seu ageado e' apreço"
ovacionando escrondosamerne as

composições eeœcutadae com

mes"ria e arfinaJção extremas pe­
los oomponentes ida Ba,[LOO da.
For!{a i.AJérea.
O programa estaibelecidlo para

(IOlOOlItinwa ,n:Q ipág. 7)

FALECEU
Q DR. GUERREIRO' MURTA

ilustre louletano e eminente pedagogo
1N0: traD!5'8iCOO 'dia '30 de .A!bril,

lfale>Ceu em Loulé cerca das 106

lI1olI'aS, o [).r. ¡José Goorrei1'lO: 'Mur­
ta, 'com a provecta idade de 87

anos, passamento este 'que lan­
çou eompreenstvel constemação
nos meios sociais des� vila,
maís ¡relwciona.dos com o finOOo,
'que gozava de Igemls simpatias
e estima, quer pelo seu trato
afável, quer devido a sua apru­
mada personalidade.
Há perto de quabro anos, de­

'Pols de se ,ter deslfgado dos 6<eUS

cangos oficiais, radieou-se na ter­
æa nataí, Loulé, passando a æe­

siidit' em casa ide uma sua sobri­
nIha, a sr.· D. Marria [Murta die
OUv:ej,m e ¡Sousa, esposa do, �II'.

(Ocmtinua 'lI:Il 'Pág. '1)

ASSEMBLEIA MUNICIPAL.
. TURISMO
E DEMOCRACIA. .I"f

DELQULE

sentem bem aí die COŒlPO e 811-

ma, ltamanlho é o coæforto em

redor de um .ideal! Aqui, na lSa­
� das 'Se,s5'ões ,di;¡¡ :Câmara Mu­

Wicipal, :nós proprios., OB poucos
presentes, ISelI'Vimos perfeitâmen­
te de decolração, tats são as iIlOS­

sas aIm3£! verdes, o all1repio da

aragem, a exala.ção. de frescu-,
ra, .0 próprio mur.mú.rlo da sei-

f(IO!C1mJtinaul na. ¡pág. 5)

«CAMPANHA - Granda é 6

,oampanha idelselJ1ivolliv'iida !�e!ll'ell:a­
ram-noe, ¡pa'r,a, 's,alnealr dia Comrs­
so -RleI9ii-o!nàdl de iTlulrilsmol do A:I-
9:alrV1e '01 Sleu! alctulall: titlJll:alr (Caori­
�1éI' Neto, de quem o 9:01V'elPnador
Cal�rapal1:ol não g,O'Sltalrá' quase na­

da), :n.ellial >O> 'Siubsti�uliinido' 'P'olr Luí,s
FiiH.pe Maidaiira:, o tall' ,s!e'O'holr q.ue,
no Lnlicio do, «prec» ,a¡fi�olU, à

v<lll18lnda dai Cãmalr81 iM u'nli,oipall! de
Allibu�ElJira, qurei ,C) TUlri'smo elMi «ra

prOlsltirtui,çã'Oi de um 'P'O'II'O'». Ol,alro
q Uie ii'SISIOI Iprr,e's's uipolrá peillo' me'­

nOls, que '01 Sir, JYI,aidelilral 1á l!íenha­
rnu(j'æ:tiO die ,orpiin'i,ã,e,»:

{¡(J¡oovt'iniwa ,tila pág. 7)

Os cO'ntemporâneos de Horáci d, se ressuscitassem para ouvir

Mafathb (a¡ Democraeíat) recí tando a cantata adlmirávell,
associariam os seus aos aplalU sos 00 Assembleia

Dia 28 de Albril, mês quente,
ecrlJgraçadissimo, dotadb de uma

alma capaz de· SOe apenfeiçoal' e

de se OTlllÆlæ. Lml1é, pelas 't,5 1110-
ms de 6'ãlb8¡do, lê uma vila. mim.­

guada, as 'gentes a !fugivem para
Qual'terLra e outT8¡S, pOil' ó1>via;s
razões sentimeIlitais, destapando
o seu ollhalr até Faro, onde se

Novos escândalos emQuarteira
tOontrariando os mais e!Jemen­

tames prrincípio.s de estJétka. e de

ul1b8inizaç.áo paiBaigLsüca, implan­
tou-se em Quartetra, !há ,pouco,
maIs de 'fi Sinos, uma autêntica
mUll'allha de ,cimento... quase �Wl­
to ao mar.
Face a erros semelhaŒl1tas

(;vambém oometidio� no: e's1lram.­

geiro) e que lUIIlà nova e: mais

ampla 'vis,ã,o p:râtica está con­

denando, têm sido muito ,crit�oo.­
das as asnetras ,colllletida.s ¡em

Quartetra.
¥ej8i-se O< que aconteceu em

Tolt1remoÜIliOs, a famosa :l?raia do

sul de fE::lpanll1a, onde gru¡pos de

ambiciosos, OOil'l'Uptos e egoístas,
mo'Vidos pelo feroz e ¡e:x¡ooSSi'Vo

apetite dQ lucro', 'el'gtreratm t;or­
:reIS e 'tom-as de altos ¡e·di:flicios
desumanizados pello 'doomedido
lUSO do ibet'áo, amado" Eles se-

(Ocm.titnWa ma !pág. 8)
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«SER GENTE».

agradece e convida
(ICiontinUJa:çã\O' da págl. 1)

nlho que pareça, 'nã,o tem 'nenhum

di'ni'glelnJt,e ar oO'Olndelnlalr eiS S'U''''S' a,C-
ti v'ildadels" A'P�nlals contamos 'com

° aooio Imartelrilall' 'e m,olr¡¡¡I' do sr.

P,aldine iEiIli,slelu, mais mesmo a's'slim
mUliltOi II,iimiltado, dlalda 'a 'e!S!CaISIS'e'z

dia tempo e do, dli:nlhel:iro q ue' d i s­

põe.
Pia ra quem 'g,olsrta, ide teatro, ,01U

pneltlelnid1e ·i:nglrelslslaIP ,"Ielile" que' ISli'r­
va -81 nossa pequeme hisltúrial de
eXlempliQl:

E'SI� glrupo' corræçou por 'exisrt'!lr
há cerca de ano Ie' mé,o.. A pr',n­
elpio não ¡poelns,ávam-Ols' sequer ern

�a�elr 'tle'altro, Com,e'çá,mo'si p.e'!o les­

curt,ilsm-o, maiS, corno este Movi­
mle:nlto' 'não 'elna do la,glrado diei to­
dais, 01 "9,'PUIPO -esltlB'nideu-se alou-
1mals 'alctlividaldle1s, ccmlci decoração
e 1,raibal!hoSI ,mamua'i,s dClndiel Irelsul­

t,arial al' ,",CISls'al ipll':lmei:ral lreia':'i,za-çã,o
pe¡!lpávell' - Um p'r.es:é'P':'c' - ocm

uma á'rvclre' de 12 m. l,sltCI no, N",­
talf de 1,977. Nai plrimavelr-al Ide
1-978 �cli, ,criad al la ISle'cçãOl die Telêr
tino.. P.als:slaldlo's< dCli,s mes'e:s' il:evá­
m'OIS él! ,cabo, umal peq Ulelna' pe'ça
em Fial�cl 'intitulladal «DUI8I':01 diSl Vi­
da�). No ,i,nlfc'o do Velrã,c, ,ccmeçá­
mCls 'Cj ,aicel',emlr ,¡¡'SI ,no,s,s'aI5' ,ac�i'Vi­
dad eiS rt,e:altl:Jal',sl 'e' fu:nld'al�31;n- SiB, as

'$ieICçÕ,,'s die m'Úsl',ca 'e dan,ç3, Em

Selt.emb�c' fizemols 0151 ,nC'SIS'C'5' dCli's
.

p'n:mle:i,PoISI leISlp'ectá,cL'I':QIS, IS'ÓS' Ell eln­

: tmelg:UlelSi 'à no'sse) f�alcal ,e'Xpelr:,€:n­
'ci'a, Ti'V,emos Iduals 'no"-te,SI de, 'ca,s,a
eS'90tada' ,e" ,oom modé3:�;,a ,à p-aif­
t>e, fC'Í um :pequelno êx'irtcl aq ui

nâ!s halndalSl dJ� Q ua,rtel;ira.. D'sp'c'i S
di'slS!o vCI:,tám'cs .8' apalre,ce,r ,em

'celn,al ,e,m' 'L:¡,u,::é no .p.a':'col -d a: 'olp,e­

'raçã-o IP'lrâ,mid'e, ,maiS' alp'ens's' com
: ° glrulplol id:ei teI3lt'ro, P,,'sisiad os' 61'­
'gunSi di,as! f,oli, £e:i'<01 ,um ,elsip e'ctá­
CUI!'CI palm' 'oril5lnçlalS e' fiZleimCIS' no­
vamelnrte o .p:relsép;o, .0' quel que­
'relm'oSi Imalntelr oomo t'�:ad i,çã,c.

NãlOl desle:jamosl diei fClnm¡¡¡ ,"e�

nhumal sleirmo,S/ 'CIS< únicos 'em

QualnVeôral. D,e,sde slemp,pe tentá­
m!cls: el pr,o,cUlrám.a.s, da'" -o' ,",c,sso

alpcljIe¡ 'al qua,!qulelr Ílnl',o¡aüv� 't,eia­

trail. Pair ,isso alP'arámos 'a' 'ide,i,a
do emi'glra'nte' 'Sir, 'Fiillli:pe' 'Mc:r'g,¡¡¡do
Vieg'a,s, que -de'slejo-u¡ pôr em

08ln,a" ,�ma pe'ça dai sua. alUt,olri a .

Pediu <31 ,"ols,s'al ajudai 'e' de's,de' I!,C'­

go, nOIS' Idi,sipus-élmcls 81 dM-:lihe -o

nc'sslO lalpoio 'e ,oc'!'ahclr,a'çã,OI na

med'i,da' do possivel. J untámos à

peça do SIr. Fi"!I;:p:e ,al!gumas d as
nOissalS canções .e oequenas ce­

nas cómicas e, delcc';or,:do,s poucos
meses es pOlrtals' ÓC Salão paro­
quia] abrem-se ,e' a,í SIB fizeram
dlcli,s< ,espelct,á,cul'CISI 'emi que os ,bi­
'Ihetels f.omaml vendidos enquanto
«o .dIi,abcl 'esf,relg.a um oúho». Es­
ta'v,a: Inelal',',�aldo IO dielslejo do .sr.

Fi,llipe. SUI!lg"lnam vários convites
de ,�ep,eIt,içãcl do espectáculo que
corn 'o tempo iremos s'alt,"s,f,az'en­
do que ,al)iés, j-á cOlmelçhmcls, por
s,avils,fa,z'sIP o COInv'ilte' daiS: Peré'r,as.
Ernborei ,enlt'femc's num pelr:.odo
die. frace act iv.d ede. v.sto lai apro­
x.maçâo dos exemes. derxarnos
Um, <llp'el':O' '8' tOldCIS '0'51 jovens: que
c nosso mode Sito e'xemplo te ,lie ve
la. agilr pair ceuses justas e' que
te' enr'iq ueças ,attmvé S de,'ia,s, Se
tens <li!lguns' pro jectos e s'a' q u'i s'e­
IlieSI 'o nOISISiQI ap'Ü':�QI ,plalr:a ü OOln­

orle1t,izalr, coln1!a' conlno's'c:c' no que
e's'tive'p ao, nos'sO' Bik:alnoe. AClh¡a­
mc,sl que }Én é ':'emip'OI dus' jovens

die,¡xalram' ,die: S,81r cova,r'desl e! 'irem
altlrá'S d a' ,dl,'og'81 ,o u de q LI a,:lq u er
o'U't,ra fmm.a de 'al"'elnlaçãü e ,s'a

sleln�,i,rem, '�elslp-QInsáll'e,;,s' no deGt''¡no
do, mundcl de' 'amalnhã.

S.e palrti"ihal� dels,ta S Icpm!-oe's
es:tá SI -a,U':,cm'alt';,c'amlelnt.ei conv idad C

él f,al2)elr pa,rMI do inOSIS'O! gTUp'OI ,e

da S'U'8' á,ndua !,alr,ef;al de' -re'C,f'e,air e

·¡lnls't!I,;ui:lr .

Antóni,o PfJOito e

'Florindo 5,0usa

VENDE-SE
AUTOMóVEL

Opel Re,c:ord,. 1.700 (cilindra­
da) em estado n,ovo.

Tratar pelo telefone 62631
Lo.ULÉ (<;Las 13,.h. às 14 h. ou
a partir das 20 h.).

(3-3)

Pistola 6.35 em bom estado.
Resposta 'ao n.Q 37 da Av. Jo­
sé Costa Mealha - LOULÉ.

(2-2)

I APARTAMENTOS
E LOJAS,

VENDEM-SE, NO. MELHOR LOCAL DA VILA,

EM ACAIBAtMENTO E DE LUXO.

TRATAR COM SR. MANUEL RJjCARUO M. DA

SILVA & C.!! LDA. - TELEF. 62449 - LOULÉ.

1-\ COi'l�rJ-\a'l'D�\J)E
,

i'lECESSJ-\RIJ-\
TÉCNICO DE CONTAS COM 15 ANOS DE INS­

ClUTO E IDÓNEO PARA ORGANIZAIR E DIRIGIR

NÃO. APENAS PILANo. DFICIAL DE CONTABILI­

DADE, MAS TAMBÉM ASSUNTOS FISCAIS E ES-

TATISTICOS. DISPõE DE ALGUM TEIMPO LIVRE.

RESPo.STA A £Sill JORNAL AO N.Q 41.

OS8r J1A�1) r
A VOZ Di:�3J..QJ1]Lit

Manuel António Madeira e Afonso Domingos Rodrigues Sel'omenho, Limitada

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULE

Segundo Cartório

Notário: LicenCÍiadQ
Maria Oúílwi Simão ·Caiv3ICO

e Duarte Chagas

CERTIFICO, pare efeitos
de publicação, que por escri­
tum die onze do corrente mês

LOULÉ

t

JOSÉ DA SILVA
MALTEZINHO

AGRADECIMENTO.
Sua mu1he:r 'e, nIh-a, receando

cometer qualquer falta ,invo­
luntál1ia, pÜ!r desconhe:cimento
,die morr:ldas de todas as, pessoas
que de qua-lquer forma com­

partilharam da sua dor, V'eI!ll

1¡Q,rnar púb:1ico ó seu mais pe­
n h o r a,d o agrrudedmento. a

qlllanJt;as· se dignanam acompa­
nhar O' saudoso exbinto à sua

última morada, numa sen,ti,da
man,ifestaçãü de pesar que nã!ol
podemos ,esquec:e:r.

'

Quinta Monte Novo
LOULÉ

t

MANUEL PIRES JúNIOR

AGRAUECIMENTO
Sua famHia, desejando evi­

tar qualquer falta involuntária,
IPor des,c.onhe:cimento de mma­

das e jJeg�bilida,d,e de lassinatu­
ras de 'todas as pesso-as que,
de qualquer forma compaf1tli­
Jharam 'da sua do-r, vem tor­

nar público .o seu mruis penho­
¡fado agl13.d,eeimento- ,a quantos
se interessaram pelo 'es,tado de
saúde'" do- saudoso extinto du­
rante a doença que, 'o' vitimou
,e hem a todos aque�es que o

acompanharam à soo últinw

mO!fada.

de Abril, die folhas 50 a 52, do
Livro n.Q C-58 de Notas, pare
Escrituras Diversas do Cartó­
rio acima indicado, foi consti­
tuída entre Manuel António
Madeirai le Afonso Domingos
Rodrigues Seromenho, uma SO'­

ciedade por quotas de respon­
sabilidade limitada, nos, termos

constantes dos artigos seguin- •

tes:

1.2 - A sociedade adopta a

firmæ de «Manuel António
Madeira e Afonso Domingos
Rodrigues Seromenho, Lda.» e

tem a sua sede no, síeio dos

Solões, freguesia die São Se­
bastião, concelho de Loulé.

2.Q - A sua duração é por
tempo indeterrnínado, e conta

o seu início a contar desta
data.

3.Q - O sleu -objecto oonsiste
na e-Xlpiloração de um res,t:au -

,rante, snack-bar ,e similaties,
podendo, dedicrur-sle a qualquer
out'ra lactiv�dade, que os' sócios
a"cordem e não seja pr:oibidla
pOII' 1e,i.

.

4.Q - D capital sodaJ inte:­

gmlmente malizado em dinhe!i­
r;o e entrado na Caixa Sooial
é ,de œnt.o 'e quamenta mil es,­

cudos, dividido. em duas' quo­
tas, do valor nom in all de se­

tenta mi� es'cudos, wtda, pelf'­
tencendo' uma a caldia sócio.

5.Q - A cessão, de quotas a

est'ranhos f,iea dependente do
conS'e'ntimeinto da soc.ied-:rude,
mas é livremente permilti,da en­
tre os sócios, gozandio, a sooie­
dade e os sócilOs, respectiva­
mente, dio, direito de pr:eferên­
do: no Caso de cessão a es:t,ra­

nhos,.
Art. 6.Q - 1. -A gef'ência

da sociedade 'e -a sua ,repres,en­
tação em juízo e, fora dele, ac­

tivla e passlivament,e, pertence
liJOS' sócios, que desde já ficam
nomeados ge,œntes, com dis­

pensa de cauçãO' ,e com ou s:em

:remuneração conforme fOIT de­
Liheiriaido, em Assemblej,a Ge:ral.

2. - P.ara obrigar va,lida­
mente a sO'dedrudie é neoessá­
ria a aSIS,ina,tura dos do,is sócios
ge;rentes, oonjuntamente, bas­
tando qualque,r urna de�as., pa­
ra os actos de mel10 'eIXlpedi.en­
te.

3. - A sociedade não pode­
rá s:el' obrigada em actos. ,e con­
tratos estranhos aos negócios
sociais, tais corno fianças, abo­
nações, Ietras de favor e ou­

.tros semelhantes.
7.Q - Quando a lei não exi­

gir outras formælidades as, reu­

niões da Assembleia Genal, se­
rão convocadas, por cartas re­

gistadas, ¡d1irig,idas aos sócios
corn oito dias de antecedência.
Secretaría Notarial de Lou­

lé, 16 de Abril de 1979.

D terceiro ajudante,

Maria de Fátima, Guerreiro

Rodrigues

Cabaça - Salir'

t

ANT,óNIA MARTINS

AGRADECIMENTO
Sua famHia ",em tomar pú­

blioo o s,eu mais penholTado
agr:adecimento a quantos se in­
,teressaram pelLo :es:tJado de saú­
de da saudosa ,extinta durrunte
a doença que a vitimou e: bem
asslim a ltodlos aque[es que a

acompanhalflam à sua última
morada.

Ag.ênoila Cavaco - Lo,uil:é

JALEX - PUBLICIDAD,E

*

RECLAMo.S LUMINOSOS

CARTAZES PUBLICITARIOS

Telefone 53247
Rua 5 de Outubro ALBUFEIRA

(10-9)

TRATAR PELO. TELEF. 62093 - LOULÉ.

(4-3)

CAFÉ DELFIM
TRESPASSA-SE'

COM SNACK-BAR E SALÃO DE CHÁ.

NO MELHOR LOCAL DA VILA.
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FESTAS DE HOMENAGEM QUEM PRETENDE ANIQUILAR
,0 TURISMO?

Nossa Senhora da PiedadeQ S,e'9undo, <:!eo/'alra,ÇÓ€is do Pre­
sidieMe, da ORrTA, ,sr. Calbni1a
Neto" a, Corn-ssâo Reg'i,on'a/ de
Tulni,smQl do' AI/g,a,rve< está ao vi ver
de ·p�se¡rVlél!S dos ex¡e'rcíoi OIS eco­
'i1 óm�'CoIS .a'nrtoelr�o'res, devido ao
facto de não- 'ter en;t!r.a,ç,o rraq Ute/a
ccméssâo, d'e'S!de .:JéI'nEll¡ro, ql1a�_
quer 'Verba provelr1lienibe do im­

posto de TulPismo, (I'Ute está a,1 seor

,alnreca!(:J.ado· pe/'als lœmalras,
Esta> .sirtuação compromete ose­

'ni,amenta' 181 :prom'()lçã,o tu6S'ti,ca, ao

V'a>¡:or.i'Z!&Ção· oe- dli'Vlrl9�ã'O, do A'/-

9'alnve. 'Par- ()uillro '!lado, (I'ers>mt>tiva
os trabalhadore,s .da 'Nl'speatlÍ:WI
'iif1dúsrtr.i,a" desen'oam4lnha OOSI em­

prest{t>nios 1110 >set'IItiElo do ¡i,rwesti­
mente, ¡permite -<�pnQ!Slt>¡'tuill'})' a

q ual/iidade· tuní'stic8 cl8J nossa !roe,-

9:ião, que IpaiSlsaœá a� 'se'r vfsi tada
pel/oD·S ·teools de 'slaoo!/a q ue 'tI ã o
dei><:aml quai,squelr di:v'i'salS ·p.alr,a O'

'POISS'O Paiis..
.

IRepa,ne->sle· COlmO' a. mlélli-o'ria ·de
eSlq uerda ja'ga. ICOlnrtma a séI'/'vaçã'o
eoonómica da· �OIrnailrtai et alP-Q's1'a
'i1 um tUiniSImO em:le,reçélld'o' al e�pe­
Iriên�ilélls 'abstralota,s ,� sentido de
a llJiqui,lléIlr 00 desoe,rwo:/vimen>toO de
um wri.sm 01 de q uallidade q ue ln os

iXllssi,bj,m,te o e¡ngr.aif1deoimeonro

eOOlnóm1CO do ¡PaIs. Os esquer­
di,stalSi não estâo i""têness'ados oa

f.e'cupe1raçãlo económéce ,i,s'so pre­
j uld'i:oalni>a .a div ulfg:a1ção das suas
doutlni",alS eo a bai¡biúrd>i.¡¡1 onde gri­
tam os' seus sofismes, O que se

.palSSoa no tUiri'SffiQI é também um

problema poi/1Ílt>ieo. Vede 'Com-o' 8:

TA/P 'J1eIaige !negaitfvamerrte' em êpo­
cais' de efillu,xo turí9ti-co, 'aJpoi�
pe/o J'aoi,_riln:tQ: doe .patJla'Vlras dá
m¡¡¡j>Ol�i.a· ,de' esquerœ. 'OliIlal¡ as m­

tervençães doo cf.eoplJtiaideos, 1S00iar:
¡ii-stas, 'FH3>Frl!e<adarnen>te- um' �­
vio qUte fa21 muito tlilll'fs¡mo, 'e I'ogo
compre;enderei;s. -<WmO se 'a�éIiSt4lm
da lre'&�id!élldei da '1lOI$SiéIJ 'pro.vincla
Há muito 'q't:J'e illiS 'Ve�bas são

dlimi>nuta/S el l�id'toul1as,. A�l'1daJ, ,l'I'Iu¡"
to tem fe¡irtoO¡ 81 COiITIiiiSlSâo ;Reg4Qna.I
de TIJII'·ismlC). dia>- A�eI que, sem

mã'0SI '!li medli'r., tfl!m�se elSofo;rçad:o
1'>0"" d'eseinV-Oi.tver uma. d'aa ,nO$Sl8lS

font� d:e; ,riquæa_. mesmo 'siOfiren-­
d-o 00imI 'al lin>QO!mpre>e'œão dos
�oQ1nlQlraln1leSi el af ma!I\VIade.z d� ,de­
s>e:s!tabi'lli.zaidlo>res,.
No ·enta'RIto\, .()i5f ·a.1\}aw.i-Q,s terAo

limai ·palf�>él1 al d:� nas p�6ximas
etei·ções.

(CWi/tin:u:œçãiQ da p'áfl. 1)

tidlplOlU !fJI11 todos os acros de­
oo�,'¡dl:ls, desde que a excelsa
iinagem da ·Mãe Soberana trans­

pôs QS umbrais do seu santuário,
sl1luado no cimo de um íngrane
œm'a, desceu à vila e aqui per­
mélll1edelU enIlna OS dev.O'IloSr ro­

deladla de orações e cânticos, atê
ao seu tegresso>, à '08Ip;e1a" onde

pennanJet1erá patentle à unção dos

inúmeI10Is fiéis e >pere9�inolS.
Otitua V/eŒ e conn iguall f�,

'O :POlVO estIeVl& Pfje'Sente elSponta­
nelal'A!el1lte, e meIlls uma vez flez
uma �lS!JI;ação ,caball do seu

� ClDlllgenittamiente .reliigioso,
e de aderência e fiklellidtade inClDn­

tidas a � ,culto de arreigada in­

telIiori$ção.
As ·F1esms e 'N .... SenholT:a da ¡Pie­

dada, iIIracfmi¡raiIll como se de­

prte!enide uma ñ:p.¡d}efeotivel' e peren­
too.. ,vil1�l[a:ção spilriWlal que viw
e sobJ1e¡vliMe na alma simples ,do

I'IOiSSIo ¡poMo.
Tem cabimento, entA1eII!aIIoo, dis�

oermr o mo1Ji/VQ :pooi que es cele­

braÇÕles sãQ conheoidas por Fes­
ttl Aequena e Festa G,rande.
Em função diG tiempo, él ,Festa

Pequena tem /Malis ,longa duração,
pois 'compoJ1ta 14 dials, enquanto
a 'Fres1la Gr<mde, apenas 1 ou 2
dãas •

.'No interior desses menoionados
14 dias, æali-lia'r'am-Sle a maior

p3I1tIe � œJ1ilmóñnas Iitúl'giæs e

rirua'ns. Ciolm e1IeWo, ilJilVleram lugar
durante elSSe perloldo, a procissão
da veneranda �magem de N." Se­

nhora da Pied� para a Igl1eija
de São Seb'aslliãiQ, œtebrações da

Eucaristia, œci,ta,çãQ do RosáJiío

(Novenas) e pregaç.ões alusivas.
Toidwa OIS dois últlimos dias

pnogrwnladlos, ljIomm preclisamen­
te os maiis releMa�, especial­
mente o 'dila 29 de ,Abri,t, que fo�

ampla e iint>el1ca1ladament.e preen­
cH� 'oom aoonteclimentos reli­
!JÍ'OSOs e dVlildOS.
!Jogo peita manhã hO'lNEl as ce-'

lebrações da EUl�i<t 'logo se­

'gWdas de procissã>Ol colm destino
ao la�90 do MonlJl'nellt1O, onde, jã
da ,parœ da tar'de, se 'cI9'te!brou Eu.

caristia cænpail e pregação, a qual
.foi Presidida par Sua Ex.. Rev." o

Bi�po da Oiooese de Faro, D. Er­
nestO GolÇillws· Co�ta.
As deI1imónias ,religiosas cul­

minaram (fe:p¡ois, de fOmla ines­

qUt*:ÍV>eiI, icom a ,pl'OIClissão final

peitas princfflpais ruas da >w1a, pa­
.ragem nlO Largo de S. FJ1anaisco

e ,prO!SSle9Uimenro, des� feita em

"ilmo 'VIM> se beim ,que oadenc5a­
do e lIriU!nf;a� até al() Santl:lário,
�guido na .0J1i¡sta do monte h1on­

teiil'O à Vila.
!Ai !lleva lugar então uma der­

r:adeira el Vlibrante saUdação à
SanltísiSima V,i�gem, que eneem>U

o empalgarlt¡e delio de cerimónias
saoms.

Merece referência paIlIlilcuJar não
só a inorí,VIeII ImúUli'dãlO que acom­

panhQu ,todas as celebrações, co-

mo o 3IJ1dor, 'O wJ1Vo'r e o entu­

Si,8SmO qua transbolrdflT3lll ntm

e'!>pelClláiou�o mpllir e arrebaœdo'r
IliO <tlíl\(II9\UiS) à ,imagem da Mãe,
SIobemana.
Oeœnto, a mcomum e- gigan­

tesca mole humana inCIOTporotr
muita gente- \Moela de perto e de
liol1i!J6- da rom e de dentro do
Allgarn¡;e, que em romagem, joma­
deou até Loulé e -00 e1egenam co­

mo meta de amt:ll�c5on'aida e cum­

prida l'1CII11agerm, tendo 'para .¡�
ulÍIlimd-o diMef'SOS meios de trans­

por!te, deSde o aUOOlcarro das ex­

CUI1SÕes C:OI�ecltii,vas até ao autio­
mÓVleiI e outros veiculois.

INa prolcissão lIinal' tomaram

part:e as ¡Bandas de T-GIIr'eS Veldiras
e .dO'S .AmtI"I\St1as de Minerva (Mús¡­
Cfcl' l\.�o,Va) e ællda a ifamarm 'dos
B'ombeliros de 'fallO.
Ai nota dominante .desta inofVli­

dãvef :proCiSsão em que a ima­

gem da Mãe Soberana se desta­
cavta m..m andor deoorado oCIOIll

ine)t\CIeId"� œrinho e primor, foi
dada qænlClb depolis do. intervallo
haViido no Largo de São Francas-
00 o dOI'l'êjo il'rO/ll1lPle!U em marcha
tI1iunfa�, sempre acompanhado pe­
los acordes da MÚSica Nova, in­
fundindo incontlida Vlibração oar­

regaIda de transbordante entu­
siasmo e emo�¡,y¡dade, tanto a

quem nele cerroU fileims como a

quem, na qualidade de ourIiIoso
e>qlle.'Cllialdo.: OU de simple$ dew­
to, abria alias à sua passagem.
Num aceno de d�pei(ida, os

lenços saíram dos bolsos e agi­
tmam-se febrilmente enquamo
aclamações - «Villl'a a Mãe So­
bielranan - se fiiilerant OUVIir por
sobna o estrépiidlo prOlCleSSional,
misto 00iIIas musiœis, de pas­
sos rurllOl1ejantes e de monomga­
das ora¡çóes e de clamores.
Num breve espaço de tempo

foi colberitOi 'O mneirãrio que se­

para o largo de São Francisco
dQ SantUãrio.
Onde po¡rém a prQ'oilSSão ga­

nhou maÍll()4J" �pressão e!Sipeotacu­
fair foi aa ladeilra do sel'ro die
acesso à ermrœ.

>Não só o ,oaminho estava ata­
,peillado de gente. como as míni­
mas .sal'iêOOias do terreno eram
aproveiltaidas J)3ra se empojema­
rem e acomodarem Os mais ou­

sI3� e jovens.
>Nãl() obst-ou a inclinação íngre­

me do œminho ao ñtmlo do prés­
mo que parece œr ganho impeto
para esClafar D céu, só se detendo
quando ating!lldlO o termo dOl per­
oursOl, isto é no largo que seN8

de pórtiloo à antiga cape'I:) de N."
Senhom da �iedade, situado bem
na .crista dQ monte.
Só, a paiItin desse insItMte, é

que se desfez a. espécie de magia
que -paœce tier prendid!o até ai a

moMlidãio, que CIOIl1eÇIOU a disper­
sar.

xou 'br.aIl$pare:cer nas ovações
kibutaldas o seM· apreço retribuin­
do da melhor, forma' e sem hesi­
tações 8' sem paroimónias.
No ,passado dia .30, a coroar a

paI1l1e' clvipa, ataoou de modo ma­

gistml a Bari(fa da Força Aérea,
que atraiu ao Cine-TeaIIlr'O. Lou­
te1Iaoo

.

larga assistência a qual
��.a,r�da casa.de espec­
táculOs.
A Banda da Força Aértea, mais

uma vez deu provtas de aprimo­
rada arrnaçãlo e domíniO musi'<:ais.
PO/p o�o Jado a Irem escoU-Hd'a
Sieileicção de composições �ecu­

tadas (flIOlItlro llaido reiferenciadas),
a dMoItari o acusado gosto do seu

maestro, � ter fa!OiUtad,o O' êxi­
toO que 00IlíSIIlituiu o seu concerto,
a !juntar a outms tantas quantas
viSiIlas � oredenoida embai­
xacfa musical a 'esta '\'lila de Loulé.

flor.<arn. pos:tant/Q; ooncIizente-
mente' emolduradas' as ,FieSttias da
Mãe Sobemna, '�e maAltêm a

'consIagr>açãio de- uma tradiçãO' e

die urn de!VOIlIamenta qUe vêm do
p¡asiSi&f:o e hãIo-de p!IOIjectar-se no

futuro.
J. C. VI'EGAS 'Ws. Pereira

. .. Œ'orque Be a finalidade roa­
se iiwlici1;aq;; o. tI<ânsito, pois nes'­

·se œso, a �ttJruçãO poderia,
muito Ibem, ser feita. no sentido
norte..su:l.
:Mas bem .-se vê, que o interes­

se está em que oS futUtros -com­

pradores dos apwrtamentos em

consl:irução .'beirão de pwgàæ mais
e melhœ� . . pea vista.. pwra.. o

lll8Ir.

lE o. mal maior. não es'tá ape­
nas an¡. se �utOll'i.zwr este e ou­

tros aibOatos semellianbes, 'mas

sim em que, se está 8J estimulaor
um precedente em reliação ãs·¡res_
tantes ruas <fe QU8JIiteira abeT­
tas ·em iiiroentJe. do mar, pa.ra as

quais não devell"á ser ,usado um

or.i:tério di!tierenbe só porque o

proiprietário não � o mesmo.

Outro� se tpOiClieirá dizer em
cr:slJaJÇiãc a um novo res1:iaUoJ:'Wllte

que, segImdio COŒlBta, se pT'e!ten.de
consbruir sobre a muralha da.
'Praia, nQ es� '(ain<la) livre
entire o IMe.r!cado íPIú'blieo e. o.

«'Whita Rose», e gUie terá «ape­
nas» � andares, o quoe poderá ser

um exemplo e. um estimulo pa­
ra. novas edirfiC'açoos ... na. prâ!a.
Se a justificação !for de que

as pessoas go.�t;a,vam de esta.r
ju.ntinho. ao. ma.r, >eiMão �
se il'!eCUBa¡ um pxoje¡cto 8lUdacioap
(mas � pæeumd!ido�) de ae pro­
ceder Ià ·co:rJJStrruç,ão.4e um '1'estau...
rente: na. extJre:rnidade de um dos
'ffio.lIh:ea já co.nst'rukws em Quar­
tee?
¡Sri Ique .&It 8iu,toalizaçõeS! ron­

tinuam a¡ Sel) ou nã.&. ooncedidas
ÂcoIllfo.nne as pess¡oa¡s, que as p>e'_
dem?

..

Em :QuaTtteitra. eertas' ooDStTu­
ções são permitidas qu:a:1Ique.r que
seja a. ·OOF>cea.

IE. [.¡ou,l!é permite-se. um pré­
dio de ® a-ndaores,. mas .() viZIlIIb.o
do, lado 616 pode, swbir atté ao 1.·
andalr... sem q,U!e. qualquer. ,œles

esteja!lJ¡() OOJtr&nClanlento de l'\Ua5!
... E, na. Avenida. ¡José. da IOos­

ta 1Med!a, que. ,tem IOél'cea ¡para
11;0 andaireS, só se pode.œnstruLr
até· ao· 4.0 andar, pa¡m;.... que, não
passemos da mediocridade e: pa­
>ra demonst.:ra.Imos. à saciedade

que somos um pais. de-1PeQ,uenas,
mMiaB. e. ipieIqueninaS, ¡g¡ra.n�ezaa.
Gra.n.de.æs? Sé· ll8i IMdj.ocrláa.d�.

Um QUCO'IteiMM6

rão elementos imprescindiveis
nas ætIDuturas dos 19u'andes �gli()­
merado's citadinos, mas desfigu­
�adOlres �e 'qualquer. meio e qua-
1iœde <le vida, que a. serenidia­
de e beleza. ·àJas estâncias Ibal­
neaæes Ie termais' requerem pa;ra
o· seu' «m0dUB-vivendb.
Oomete!ram erros. �endos <te

ix,reparáveis Ie agora, muito eu­

rio.samente, tad! iOOŒIlO a'oonteceu
(ta.m!bém.) wm al illOSsa Revolu­
.ç¡ão, OOJ:ltinua.rn nã;e,. a,¡peIlaiS a co­

Ineiter...se· OB mesmos erros, mas

a ¡fazerem-se outros ainda Dl8.liS

condenáveis, os quais iliœ já ¡fa..
zem le.vanœ.r suspeitas �re as

SUJaS ver�JJra.s intençõoo.
.MJ pe&SOO.S 1faJam, bwraifustam,

a Assem'bleia iMunicipa¡L de [Jou-­
lé aig'ita o 'problema, t1iez moções
de desconfiança" moç,õeis de cen­

SU!l"a., peclie iuqUiéritofl, denunda

escândaJOS, ¡faz inVleStilgações e...
,tudo. !fica. iIlai mesma, paorecendo
eslba.rral'l com wn poder omnipo­
,tente, aiindw mais' ditatorial do

. que illOi tempo' de wn ,p8JrtidlO
ún1.co ... em que não havia nem

crítica, œm diálQgo, nem Hber­
dade de impreIlSa. pa¡ra se <l1zer
as IV!eiI'd:ades.
!Parece que estamos. voltando

ao tempo, mas' pllira; pior ainda,
em que a !Riádio .Alrgel proclama­
Va: «Eles cPrrn;e¡m, tudo. C011I!eIm
t'U!d!o e ?Idb (Zeixalm¡ ')lxIi/Job. Ou
então <llremos: «Eles a&.t!raga;m
t1ldoi e !não � �... oom

gcit�.
Œi'a,).a..se em. democralCia e· em

demoCll'altas, mas quem está IllO

podeI' faa; ouvidos de mercador

quando. não convém OIUVÍll' oriti­
cas nem apelos.

'Só assim se (justifica que, de­

pois de ,tantos e:rtt'Os '(até já fo­
ram reoonihecidOis como tal) se

pe!l1In!ta; agOll'a a construção de
wn predio alO to.po de uma rua ...

� poilique flea com vista pwra.
o. Ina!l"!
li: 'VIerdade que SI população �á

baptizou esse prkdi� 0QIlll.0 sen­

do I() seu -«Moo do TrtUlllfo»,
por, segundo parece, fica.z, iSIoIbre
uma rua mas o <C&SO (triste ea,­

B<» lê que o triUDlfo 'seIiá apenas
para. mais a1gunsl que· poderão
pa.� Illi diSfrutlaJr de vista paa:a
o :rnaŒ' ••• sem, 'se' importarem com.

quem velllha: .a fica'!" pOll" detrás
de um >pl'lédio .de 6 a.n.daJrIest.
Há quean alegl1e' que constru­

ções daquele tipo se vêem nas

¡grandres >Cidades... pa¡m f8ICllitaJl'
o trânsito que paossa por. de­

Ibarlaro, m3iS n:ão acrescentam que
esses pt'édiiO& illão se co.tlfrt¡runm

para. ficar ()()m ·lfu-ente .para o

maiI' e tapa.� 81 vista aos oUltros

que venlham œpoiS.

Não dei� de gran.iear me­
reoido bni'ltwntFsmo: as efemérides
CIOIl1IP�œs de feição laica e

cívlilca integradas nas AeS/tais da
Mãe Soberana

Há, que reatÇar e não esquecer
a co'BIbIoração al1liisti,ca e COItural
das Bandas FiIaJll1ÓJlicas de Tor-
1'&$ Vedras e de Lioulé que brin­
d>aram o públlioo com CIOnDartos

muslicta!is, nas no'iltes de 23 e 29
de Abrilt quo teve esta úlitlima
como aplClltleose a queima de VIis­
toso fogo de artifício.
O púb(¡¡ço por seu tumO dei-

LUIZ PONTES
ADVOGADO

Casa SimãoRua D. Paro Penes Correia,
n.· 31 - Tell. 62406

LOUt..:
(1Q..7) A MOB,ILADORA

Trespassa-se
SNACK-BAR - CERVEJARIA - RFSTAURANTE

ANTóNIO SIMÃo. VlOOAS, ID-A..

34, Avenida Marçal',Pacheco, 3S a sr

GRILO Praça dia. Repúblka, 8 - Telefone 62UO PPC

LOULÉ
ANTIGA CASA «MÃE SOBERANA»

Rua 1 de Dezembro, 28 - Tel. 62737 - Loulé

Tratar com o solicitador João Iria

Lta.rgo D. Pedlro I, 15 - Tel. 62187' - LOlJl..É
(3-3)

•

Mobílias completas em todos OS' estilos e' 'móveis 8JVUI]SO

OandTeeiros - Decorações ..:_ Estofos - Chlbhoarial



A VOZ DE LOUL.a 10-5-1979
- '.

REFORMA AGRARIA É TEMA CONTROVERSO (IV)

Respondendo ao Dr. Dias Costa
.. (Cqntirwuação/

'A'· :".

Claro que ao' Dr. Días Costa'

i::O'.i:i,�rn cesviac o prooiema t...v

ruado e iaZer' romance coin li

IaçaÍlJha. go. !PrOlf,,' iNiklta a pro.
posrto. oa importa..Ç40 ae viæno.

�v.La.S; ,'o maís . eDJg1raçado ,é que
as . J;lossas . ga;,I1g'a)!haÓ!alS ,fo:ram
ainda. maís, esorauenæs.

.

.l<'art�o-nos de :rir com o il'ÍISIO,

de. V. iEX.', pois se não! entrá­
mos -em pormenon '(leataJva ape ..

nas em causa o, faoto de ,!Por­

tugal .até j-á .ímpoætae vínno) fot

justamente .por pensarmos q:ue.
V;, , E�' , �eria ,.sUJf¡,cientemenLe
inteligente pira loompreender qUie
a causa, pf.i¡ncipª,l u;essa siiJua­

çã.o, foi o de'sca!aJDro ao� des­

governQs que quase OIfle,recerailll
o., .nosso vinno· à Rússia.. poiI'
�� -cada litro! Uma -coonsequên­
cia. mdirecta, do prolgrama da

Alg,rári:a e ouja -conéreiização oo·

I'm o prtncrpio, do ¡fiin da' nos·
sá. . inde¡;J!e!lldência. ·como Na;ção
Liv:re.
lIDntão o 's:r. [)r. lIlão saJbe ain.

da qUie os negócios I1lúnOsos são

a·mellho·r ¡forma de arruinar iUlIl

País? .

1l: evidente que nós ,¡¡a;bemos,

e qualquer português sa;be,. que
o Alentejo .não é .@na· Ipro.c1utO­
'l'a de vilIlho.··�s o que, todos

03 ,po<rtUlg'ueses sabem agora é

que há falta de v�niho e, tam­

bém '\IIllla das Ta,OOes ,po:r:que �u.

·biu J tanto' de' preço, .foi exaeta·
mente por o IgoVletno Qal1çalvis­
.ta';ter vendido milJhões de litros

de :vinho de boa qualidade à

União Isoviética ao preÇiO irrisó­

'fio de 2$50 pox <:ada litro,. o

qti>e intJevpretamo's como uma au­

tênti.œ. e�plbmção. 'porque a

RÚSiE>1iJa :vendeu 10gb o vi:nlho ·ao

canadá com 'rum alto lucro (eo­
mo na �tul'a 10,� se disse). Cla­

�,q�e isto ten:J_ relaçáo: eom a

iRJefo:rma Alg·vãria. porque
.

¡faz

parte do mesmo plano de «te1'·

�à:. queimada»' em que era ur-

\..gente'la.n:çar'o Pais. .

·

.�. Ou quererá ·V. Ex.' �
: q,,ue ê POI1. culipa dos ifascliStas,

qUando mesmo agoxa se impo'�­
roll' '8, millhóes de litros de VI-

.'Œ!IliO ao preço médiO de ;]'12$00?
.. ,

... IEntretanto o !PoVo palga
70$00 e mais poor uma:'lg'a1'll"alfa

·

de 7;5 decilitros.'
'

':li: 18Ssim. que áe Be\l'!Ve o Po­

vo, sr; Di:?
, 'icOndenatriros, evidentemente,
aqueles' alentejan'OS que'ingenua­
mente, acreditaram ,que, com a

C(jiIwnimção da sua tel'lI"a, pas­
sariam a sel' !d�nolS da ·casa do

�trão, do automóvel do _patrão,
das propriedades d'O patroo e até

da. mullher do ·patrão... tal co­

rno os :comrunistas prometeram
aos i.n�énuoiS 8lIJgolanos e mo­

ç.amlbi:canos que a<lreéM:tairam em

tlmtas p'romessas e !hóje só têm.

:fa¡rtur8i. : . die fome.

REDUÇÃO DE TAXAS

DE BILHETES
·

DE IDENTIDADE
-

.

. �

, IDo 1Cen1lr'O de mdentifi<:ação Ci­

vil e iQriminal, 'l'/eloobemoiS a se­

g:u.inte inf0l'IIl8:�' q�e� ,fa_ce a�
seu interesse, .daJn,os a; estámpa.

>«!Desde há mito qwe os Servi.

ços de œdentilfiœção, do Mmisté­

rio da. Justi� vêm æegis·tando
um aflUX'O e:x¡cepcional de pú'bliJco
no mês de lJulho., em. boa. parta
de'be:tminado pelos p.edidos de 'pi­

mæte de identidade de estudan­
tes ¡que :vão fazer a SUSi matri­

cuJa¡ no ensino prepamtórlo.
¡Por emes motivos, os pedidos

de Bilihete -de [¡dentid8ide efectua.
dos � estJud8intes de idade não

supieirlolr
..

a. -1:3" "anos, ap.rese:lta-'
-dos IllOS m�$es de JaneLr,o, .

Fe­

vereiro, iMaJr� oe A,Ibrtl, beneti.

!clarão de um desconto dJe¡ t:.tX8.

:'!lÍo montánte 'de 200/0.-

!Mas, naturalmente, que V. Ex."
irá repetir o que já rOL dito na

AibisemJbleia da aossa rlepúbli:œ;
se há fome em Angola a culpa.
é dos rasctetas: 'El nós aereecen,

tamos:
.

estamos empenhados até

à, æiz dos caJbelos?' A ouJipa .é

dos Iilascistas! Não temos d1nIhei­
ro pam tmpootarmos quase fU­
db o: que precísamcs ? A culpa
é dos ¡fascistas. 'Vendemos.!270
tooeíadas de cueo .em � anos A

culpa ré 40s. fascistas! iAnlgola ti
iM(¡�bique são CIOlõniJas da
União ISov1étiœ? A culpa é dos

f�cistas. O 'pai!'! está de' tanga?
A culpa, . é dos ¡fascist81s! 'It'alta o

peixe ,e a Carne está caIlia? A

oolpa é dos fascista:s! O pais
afiuindou-se em áJgua? A culpa lê

do,s fasc1ms! Há 5 anos que
não se Ifazem !IlIem iJ:lia,rrrugens
nem canaJ.s a mOIntante de

À.lbrantes, :t;tem oIbras de vul'to?
A oul�.é dos fascis!as! 01 vi­

nho ·subiU!? A .cullpiBJ é do,s fa.�
ciostru9.

�ilem.se. pois, os fascistas

no Campo Pequeno e f.tœ·rá tu·
do resoívído.
IImagine o leítor : um come­

cido advogado algarv,lo de \há
muíeo que traz ná algi'bei'I"a a

solução. !do llfo<blema das cneías
no Wb8iœjo e só agora a eeve-
l&

.

'!'ería o sr. Dn, evrado a sua

profissão ?
!Bem vê: uum país com tantoa

enJgenlhe�s especíalíæadcs em

bal"rBJg'enSi e com gove,mos com

tanto diniheiro que desbaeataæam,
e. não fizeram nada em 5 anos!
IDos desgovernaartes 'anteriores

tal oibra não seria de' esperar.
MJas¡ depois do t2I5 de Albril

porque nada se fez?
Que tiristeza de país: ..

Sr. D'r.: pOlrque InãO' apresen'­
ta a. sua Igenial ideia. aos ilus­
tres -conselheiros da Revolução?
Patrece que � pesso-as pouco
OOUp8idas e de ig1l'Binœ influên­
cia IllO EX1ércl:to. Talvez se en-.

tusiiasmassem com a ideia Ie con.

(Qon1íinua na pág. 5)

A reSp0staesperada
IIII.

(Oontœusão do n.O anterilor)

Por, Olut:r·OI lliadt 0'51 tra-ba!,hado­
,i'e<� diol mund'ol oloildelnltalll têm Joi­
berdade dl6i dieisilolca!çã o" ·U:berda­
deos, q Ule ,nã,o' se

.

en,eontra,m no

,mulnd'o 'com'Uin,i,s<ta.
Na: Oorâ,nli,a, ao gl�a,",de s'u-p¡¡;rfí­

c:,e -rUiSls'al que O·lt-cPOlral ,emal 01 g,raln­
de ·celleli,rol dio. p'aÍ-s dos,' CZall"El-S, e
que Hitller preltendia COlnqUii'stall'
'Parai ein'ohe!r al Alilemalfliha! de trig o,
de!ix,ou de halver IOelre!al:'S! que os

·com'u,nli'stals vã'o buslcalr alo'SI .pa�­
,Sle's ·COlmOI ·OIS ,Est'aldols, Unlido,s e

AUistrM:1élI palra fabni'calnem 'O pã·o
de -cadai di'a. ,

A qUia artlriblli e<stes' felnómen,o,
«Or. 'I:>ex'igla�>?

O ·felnómeno t·em uma causa';"a

co!lle'cti-l"i;zaçã:o da. pro;pri,ecleld:e que
no ,oalSO opalr.ti'cUilla/r !Ie¡ POll'1iuga,l1 ex­

.p�ilcal
«�ue é q� a Ulidaide coIec­

tliMa ·.ou a .COIOip�ltiW•. ,isenta de

imRO�s 'e; em alguns casos nãlO

piK.Janldo os emprésillimos, lhe não

¡loldem lpagar �Iálrlio mais alto (e
fil1eq[UlelJ1tlemente lhe paga mais

baiXiO)' do que o, ganho die fOme
qua lhe .¡paga o agrário».

.

,Est€! elslpelho,' eiSta. oonfii's'sã'o
,t<>Mals ·ve,z;e� -reivell\<lda de que o

agrário esltá. 'aJ -pag,alr malis ao Ua­

bal�had'Oir ag;rí,coilia dio que ,I'he -pa­

gam 'ais Unidoade·s CO!l6lctiva,s e aS
Coolpelr.atli,vas" ,nã'o otbsltalnrte eS'ta-s
lI1ã·o paogoalrem .imlp,olsltoIS fle·m os

elffiipré's1JimOls que ihheJs sã,o ooln-oe­

didos" pnoival 'O en�o' o,u o orime d'a

cOllleICt'i·vizaçã,Q.
COIn!udQi 01 «D'r. bex·ig.a�), e ,�o­

do·s OIS bexig'als, c��ISISlif,',cam die

gant-¡o �a fome '0' s a,llá,r.i'o palgOo peilio
'aglrálri,o q ue paga .impo's�ols e- 'Ü'S

emprestimols qu·e ilhe s,ã,ol ,cOlnIOO­

didols.
Alpelslalr de ·uma. .slitua'çã'o tã,Oo es�

cllareood!olral cOlmo .a que ·s'e apre.

·oonta ¡nã:OI há diá·IIQ,go -po,sSiíveoV
'Pall�a COln,V'6ln'Oel� at ,Ialr·val be�,igols'a
de q u'e 'O IagráiliiJo é 'Um ell¡emento
siO!Oiall di'gno e liindi·slpelnlsávell à
flossà sooieldiade. ,

IPaM e'sltal faluna o a'grerio é 'Um

paralsita, um expllolradolr dos 't,ra­

'ob8lIlhald'0l1"ElIS'; El< ,o,� comunas, pagan­
d�Iih eSi m'elnOIS Ipello mesm QI t:ra�

baUho, e ,gemi eln,calrgio1s· e com

BiUiXHlito's de dilnthe'j,ro, ·sãO! 0151 seus
'liloell'VadÓlrels. ; . .

Não há dliMog-o ·Úllil� ,com t·a'�

�aulna"
(�Nãio é preCISo verificar em

que rœdIida ,podIeirá pr10CIeIdier o

Slenltfimento deSiSle ({POMO» de que
� dev¡e SIEir CIOI"isli'(!emdo legÍlllimo
possUidolr da iIIeI1J1a quem nela pro'
duz tnabalho».

rp'OIV 'i's'l1Q; ISle .vê que é lior'lútidl 'O

diáV09:o com: tall gelnte.
O «D,r. b9llCigla�) diz-.noiS qUie ais

Uonlidaid1e's Co,llelct,ilvals. ,i'srbo é pno·

Ipr-ledad,es qUiet ,estão na pos·sel de

(¡1u.Ellm· traballih a 1lI terra" melsmlO

s'em enloalrg'ols, paga men'o's ao·s

trálbal[ihaldolres da teJrna dio. q ue: o

51a1lániiO de fome que !Ihes pagam
()IS a¡gorá'ni'OIS, el cOintudo .persl1S1te

que 'eistes deV'eim sero deslpoJadQs
da t,enr,(I. em falvo!r die qUiem at t·ra,·
baillha.

. .

lira ta"'se- de uma, albelrralçã.Q; des­
preIZfV'6I' qUe! cO'Rduz OISI 'tra:baihha­
dOlre!S! ai uma s'i-tu<llçã,o mui,:o ,plolr
do q ue aq ue¡!lal q ue 01S! a.flli'g,i a eon­

tãlol; mais é ,ilSlto que a pragai be­
X,iigiOISI(I. Ipr.eotelntde.
Há 'RO fundo de' tudo ,¡'sto um

ódli,o b¡:¡iixo, um ódi o' Slel1'1 '.llimites
aiO valliolf 'alcumUl'aldol pelOI �raballho.

Trata"s� die um 6di:0I dOIS �rUls­
tradols" ódio desiti'!lad o .pOor aq u'ele's
que nã o 'sle. Slelntem 'OOm· al . oalpai"
cid�lde dei pnodu:úr.
Na ,vençlade< .. 'eslsre ,ódi.o 'ntasoo' da

,i-nveIJa; n.alSlce d'9' dels!eio, !'adra,valZ
de- dies�ialn lbetnls dá ·I<egjtiimo iPOiS"
suidoir palra 'uso ex-cl'Usiv-ol do �a�

'rá'pio.·
.

.

Sim 'porque o .talrálpi,o sabe que
o Ileghimo. po'slsuidolr dai ·cadeiora
onde me siEl!nrt,a .não' é o

.

mancé­
nei'r·o que al ,éo'nisroruiu, inem¡ é ·Ie­
'gitimo

.

donlO dial ca!n.elta tiue -s-eirve
O' '}àlnná<lli,siÍ:al q uém COlnlSltrUii UI es,sté

obIecto .

'E SiE! 01 Illaldtrão ,comprar um cOII'­
.chã!o palra se dieiltal� ,nãoiovalf .con­
s,ent'¡'r q-ue o fab�i,oalnlte de:s's'e co'[­
·ohão digal qUtel ta,II"oolliohão é delle
:já qUie o fez.

l'stOl' é 'alslS'im, e todo ,o mundo
·salbe q.ue 1é 'als'slim. POlrqU'ê 'então
a excelpçãlQi ¡parai com·a, re.�ra!?

. ,---

,Vou t·ermi,nar ,com· uma. ex.plli­
calçã,o 'siobre oS! 'te¡rmolS'. que em­

,pneg'OI 'em 1p8!!alção' aiO' «Dr. tJex'i.
g'a,}).; poi,s enteindo' qUe! cadal um

ou cadai qUlal� deMel co)helr os �ru­

tos' da¡ árvOlr'e q UI� p�ialn1lal -na teilra.
O. «,O,r. ,be'x,i9a�)_ em ve'z de 'l'es�

tpo,nder aoi delslarfi·o que' f,ilZ à mo­

Iithalda, do'sl 17 � Ulri's'tas., delsofiiou uma

,k¡,ng'aH!'engal de limpf'opér,io,s eo "eho­
c¡¡¡r,ri,ces .oomo por eocempl!o: ({Es­

te s,r. {,dim é luim.idIots hIoss/oS, mui­
ItIOs flillhlos Ida 1ut1a ... »)

A .i!s10 'não 'Iresp:olndol' porque,
ate podle 'Sier, que .e!e' 's,eja d-e·s­
cenidlelntte del f'omií-J:ia, :hólne¡st,a ..

Nãol fôna 'i,sto, te,pi'a a -re-spo,slta
adequada.

Todav·ia' ,não dei,x·a,¡,ei passalr em
dam 01S: m:uiltQIS ·palrenrtesli,s de que
fez' órcund<'lor o meu lri,omel et d'O
meu girau prorti-Slslionall, bem como

da. eoopreslsá 0': «IO que lintieressa
aos �d1�)}.

le dever, del quem eSloreve pa'ra
o 'opúb¡'¡co, -o uso duma; 'Ilinguagem
sér·ia, ali-nda que oOlnrtundente' e

:nã,o· o d-elsmalndo' del �ralsles: oho­
'ca,nrei'r,a's que pod€ml tpl101vooalr ·aroi­
wdes 'I,egítimas d€1 ,rert'alllia'ção.

Otra, se todols 'OS -cidadãio,s' de'
'vem albs1:er-sl6i die pr·o·v·o'oalr ,seme.

l,¡hanteS! If.eilllcções" o (D'r:' ibexliga)
develnial ter (li ,preo.cuopa:ção de
a;bStell'-'se ne.SlSlei -campol jál q u,e é
o malils vUllinelrável1 dOIS' selrels. Sim,
pOlrque o «Dlr,. hexig.a�) 'tem um

-nome qu.e s'6 p.Qr. ,sli pro'V'oca' gair­
goa/Ilhada,s. Tem -um ,"om-e. que< 00,­
g:rada uma¡ f.amHi:a et ,de,s'trai. toda
·a boo c,cQlnv,i,vênci@.

CELEBRACOES DO 25 DE ABRR
"

Não passou a 'tralnISl8lcto· 25 de
Abriil' deepercebído aqui em Lo'ulé.

Penho," certo disso corustituiu
a Cornisaâœ IMunicipall; das Corne­
moreções, al qualll Ile'v,o'ul po!r diante
uma s¡éorie de eventos de slignifi­
cado .ptúblliloo de antemão. proigra­
mado's! que S'BI ,",ã,o dev·em omiti,r.
Corno note extpl:¡ca·ti:V'a1 das ce­

d'ebralçõels então ocomdas. a Co­
mi,ss,ã,o ailluidiida 'coln'sign-olu ent·re­
olJltlnalS esrta: alfinma-ção contíde ve-s­

ti,b.ullarmente no 'Pr·o'glra,ma por .$Ji
e'!'âbolrad:o:

.

<Deræro do e:spkito dimanado
peilia Gomi,Sls,ão O'ngalnli,zad-o'ra das
Comemoeações do 25 de Albr,i,li de
1979, que '8 !nível n'aJci-o'nall pro­
move a ,palslSiagem dOl 5.0 A'R'i'ver­
·sári:OI do, mal dai Ubelrdade, os ór­
gã.o's Autá-rqui,cols' do Mun'idpi,o
de tOIU/lé cOlnlsrtiltuoÍr-am 'Ulma, oomils­
's·ã o' M unicipall 'Pa,nal {IIS C.omemo­
Ira,çõels. Fo'¡ es1Ja C-omi,slsã'Oi cons­
tituídlal .po!r 'um, elemento, del cada
uma daiS OIrgialn,¡z�alçõ'eSi ,com 'as­

s'enlto 1l1é1i ASls,embl'ei'al Muniicipall,
dOliis -repI1eIS!8'Malnte'sl do elx,e,cuti-vo
da Câmalra M un:i,oipalli e po!r cinco
el'ementolS ,em Irepres'enta,çãQ do
Gonselln-o M un-ioiopâl.

!Foi' ta,netal dels'tel Comis'são, in­

lteJglralr e: oOonidenalr as in'ilciat'i'ViaIS
dias olrg,an:i'Z!8lçõe's e! gWlpolS! 's'oda-is
já ,slensiibi;¡,izados. palra alcçó-esl com
""i-Slta àiS' ,comemolralçõ es' do 25 de
Abril 'unindo Inum únko cOlnpo ro

esf·o,rlfo e ¡partioipa!çã,o d� cada
Um deillels�).

Con1'olrme; halvi�a -sidlo ,com piaadlo
no pnograma, fOiram .levadolS· a
,efe'ito 0'51 a!conteciiment'o,s 'se.gui'n­
les:
- N!o dila 24 de Abri.! tOlnneli,o

de futeboill de s8,lão eln'tre"als, equi­
paiS dOISI trabailihadolrels ,da' C;¡mpoil',
EDP, IlmpieII1iail e Blancários; e'xp·o·
s,i,ção de �{po'stel1s�} - o' fals,ei'smo
nlaJ Alemalnhal e o 25 de' Abri,I';
linaugulração de uma ,e·xpo'si'çãO' de
tpi�ntUira e esculWlra da -atutolrial dos
<l1r:tístas ManuEliI Hilliári,o de' Ol,i­
veilra, Rie! de Sál e J'oisé Ma'ri,a
Henlniqæs de O-¡'¡veli,na, que se

prolongou até 1 de' Mali'O.
- No dÜlJ 25 de AbrH allvo'rada

COm mOlrt'eilPols e emissão Slon-oora
de trechOis'solbre 01 i,níci,o dais ope­
rações doo 25 de Abnilt de 1974;
¡prova·d·e '8,tletismo IÍlnfa.nitJilU; tor­
ne:i,ol abento de xadree, alrruada,s
palha M:(lsli,ca NOMa.; partidæ de bals�
q Ue1:eibo,j entire as eq Uiitpa,s do..

�L'Ou,I6ita'"'o e O:llhanen'Slel; Içar das
bandelilras Naciolnatli e do ,Mun-icí­
pi,o fIOOIS 'PaçolS! dto Concelho com

execução do H ino N'aoFonilllb e rnær­
'chas 'pe¡:al Mús'i�oa No-va se:guida
de sessão comernorative do 5.0
anilvel1s,álni,o do 25 de Abr,itt de
1974; glralnde felsta das cri'anlÇ91S
que li,ndui'u ,prooljelcçã,o de fillmes,
Mnt,olohes, Ipalhaçadals, canções,
concursos e mesa redonda com

1Uive",ils� ,ooncer.t-o ¡pella Mús'i,Oét
Now" intelwençã,C) do g·rUipo VOi"
ZíeS oe Viol.l'8is de Loulé;' ooncerto
doa. Banda die ,Pladelrne e¡ a encer­

Irar. se's'sã,o, 'nos Paçols do Con­
.::.ellho" de debate 'sobre .o's .pro­
bllemalS! dai .cnii8lnÇ9, inregradial na,s

,oomemolralçõels do An'o ,Internao�o�,
n8'11 da C-ri'aln-ça.

C. V.

FALECIMENTO
Vítima de ,ecidelMe ,de vialçã·o,

ocolorido' em Lilnda�a¡-Vel!fh,a no. pa,g­
'sadO! dlial 26 . de Abr·i:l, f·all:e,ceu à
·Sir.' D. IMa'nia dai C-olnceiçã·o, IB<ri<to
Fie,ijã-o GOISlta, nattunall' Ide 16s t.oi e

Ireslld-emlle em Lo,ul!é.
A salUldo!Slal exti,n.tia .e,ra mãe .da'

sir.' D. Malria Ils'albe!!1 Co,sta, Gu·er­
Irei'ro' ,oasada ,colm 'O nOISS'O 'Pre�
zado alslslilnia'n1,et 'e a,migo 's,r. David
,Miguell! GUiemr'ailro 'colnslidelrado. co­
melrcialnlte da. n·olslsal pnaça e avó
do ·Slr. M·anu-ei� J oaq ulim Cost�a
'Gu:el�re'i,ro' e da mle:n'llna I,s·abel Ma­
,ria GOIMa, 'G u'eIPre·ilr·o

,A famíllli.81 e!nl!'ul:ald,a as -nOS'S'lliS

condolllêlnlOÍa's,

EMPREGADO PARA MECANOGRAFIA

PRECISA-SE
CURSO COMERCIAL OU EXPERl£NCIA
PROFISS10NAL ADEQUADA

CONHECIMENTO DE PROGRAMAÇÃO
É CONDIÇÃO DE PREFER£NCIA

RESPOSTAS MANUSCRITAS A: FRANCISCO
MARTINS FARRAJOTA & FILHOS, LDA.
APARTADO 13 � LOULÉ.

- SEXO MASOULINO

TERRENOS
ALGA:RVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA).

PARA TODAS AS DIMENSõES, PREÇOS E LO-

CALIZAÇõES.

COMPRA E VEND�: JOSÉ VIEGAS BOTA -

R. SERPA PINTO, 1 A 13 - TEI.ÆJF. 62634 - LÓtJLÉ.
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,
,

rem as Ifa:buloæ.s . riquezas das
nossas antígas provmcías ,ult:I'a­
maríeas ?

.A.Jiém dos riq'll:iSsim9S minérios
de Angola (eles agora oobíçam
as riquíssimas mnas 'pesque:i1".a8
das 12 costas e já mandaæam os

homens da RiDA in�tariar os

sectores de ,ourp� co�lJIl., ,asbes·
tos, e I�g�tes' �tentes em
MOIÇiamiblQue.

. . . IE em· 197'5 Ifalaa:am 10&'?,
em explOll"atr ps minérios ®
Mon<:ibique ...

50%, eis' porque se emprega a

,l)"'tl·HJl!.l\,¡CLO at:t;.
l�J."'S se as veroas ae promo­

\,¡CLO ja eram l"J:UlOUm.S e WlIlli..d..l­

l.as! ...

,.:)'c.,'u.nIlO o Presiúellte ca Ca­

JÚâ>l'a se nouvel' uma IlScaJJ.Za­

çao ericieæte no Ii:lõCwr <lo 'J.''U�

nsmo as receitas ceverao qua­
'arip1i'Car o,' que só benerícaære­
mos com isso.
"No entanto, /) sr. Manuel Fa­

nía, do 'PSD. pôs em dúvida.
a capacídads das CâmaraS no
que "respeíta ,à �:estãó do T�­
ríamo,

Urna intervenção alcatifada
de vermeínc foi a. do sr; Gonito

que ccasíüercu a. Lei das Fi-.

nanças Locaís como 'WlJ¡ docu­
mento revolucíonáríc '. que, ape­
sar de ,tudo. dá metade do bolo
das verbas 00 '.1',u:rismo para. as
iuf,ra.estrutlinls ilócais. Ele é da

opinião que a:à riquezas. do Tu­
rismo sejam empregadas IIll8. be­
ilelficência do interior rora.l.

'
,

O PŒ'esidente da Oâ.Inara vol­
taria a. ,repetir que as Câma­
ras nllQ querem gexk o Turis­
mo, querem é sálbel' onde os

idIIllheii"os œo. aplicados. logo o

quadro da rComissã,ó Regional de
'Ilurismo dieve.rá. ser mantido S,Ob
a 'resP9nsabilidade das Cã.Iria.­
ras.

�o melo de constrastes. de

hipéliboles e de paralelismos. fi­
cámos oom' a sensação de Uma
luta politiiCo-pt!'SSOal desceŒlido
em planos sucessivos até aolJ ar­
oorescentes 'gestos expressivos
dos socialistas. que domiIIll8.ndo
todas as Oâma,rlliS alga'l'Vias, ex­
cepto a de Monohique, não iriam
de�r a valsa das cadei­
ra�.

de se ra1ha e nao se oríenja
urn rumo

O SIt Manuel Fada perguntou
o custo da escada «�'V1!agl'rus». O

Presídeæte da üâmara expucou
liUe não foi necessário contrair

empresdmos dado 'o contacto dt­

r-ecto com a Secret3iria de Esta­
uo '" ¡:¡. u<ll'ecÇ¡ao \Xt;:1-,a.l ao 'J. u.­

rismo que coatriouuam corn as

vereas neœssártas ,pa.ra· auquiJrlX
a '" a 'ú a a a que .Linporw... em

I:I'IOO:':W:¡'W.
.t'Oo>l..a. a. vocaçeo a 1(X¡¡u¡;,a ae

Üt>reIlCla. e �eJii:l¡"Ol'4O 0.0 .l!;Xe!'­

CIClO, 101 aprovaua por maio­

Ita corn b a:o.steIl;;oes l'� oa A!P'U
e iS 00 iPiSD).
A dr," ocere juslliicou a abs­

tenções CIo J:1Si1J, consnæranoc

y.ue es uínnerros púibll� nao
roram .oem canalízados.

!télQ_üvamenúe às 'laxas das
sentlnas e. lavaooUI'OlSl que se

Ciilravam em �O., a iL:à.ma.I'a
apresentou ,uma p'roposta para:
pa;ssá-las pa;ra 2:¡"oO, j'ustitican­
uo--se pelo <lesperoicio de áJgua
que se 1'aJZ, Qua,into a.os lavaaou­
ros a proposta. foi rejeitada com

7 "Votos contra e 6 wbstew.çóes,
¡end;o sido o PSD a pew'r a aJoo­

lição <ia ,t:a.x;a. !No tocanoo as

sentinas rvoltaram � a fa.vor aa

taxa tl,e 2$50 e 4 61bstiveram-se:.
O seg'Wldo ponto da oi'dem de

trasbalihos consistia na ela1oora­

ção W Qa,lendário dais 'Sessões
Exlir'aordinárias da Assembleia,
nas Fœ¡guesias 1.10 Concelho. A

prime1ra ,reumão ficou !IIlal'Ca.da

para o dia. ti de !Maio. 'Pelas 16

iIloras, na Esplanada de QUIWI'­
teilra. O Ijl'. José 'Ferretra Torres

apresentou um dooumento pro­
pondo que Be deslocassem a. es­

fiaS reuniões técnicos da. exten­
são Il"Ural e outras pessoal> qua.­
liiiCladas, no sentido de .esclare­
cerem as populações asceroa. da

problemâtica àJgrícola. Depois de
lamentar que Loulé, um dos
maiores COID.celhos· agdcolas,
contirlue completamente esqueci­
do, o' seu documento :não encon­

trou eco entre QS presentes e

aeria. reprovado com 6 a;bsten­

ções. Não htá dúvida que o agri­
cultor contilIliUa a ver-'$e !COm a

cœ'dIa na garganta, despro,tegi­
do, ,ca.rregaido com o. BasCO da
in,fla;çáo, Sacudido e diluído no

obscurasntismo.
!ID quandQ cl1egou o terceiro

ponto foi um espanto_· Cavou

laigos, e8Cl.ll'eCeu Il'eca:ntos e pe­
aos rvædarvais expôs-se a.o públi­
co. Apre.ciação e pasrece.r so!bre
a cobrança 00 Jrmposto de Tu­
rismo nos termos da Lei das 1Fi­

namÇl1S Locais, lreestl'uturação
da C.R.T.'A. . e protocolo a es­

.talbeleoer com a. Secretarla. (le
Estado do T,urismo. O Pi"esiden­
te da Câmara oomeçPU pOll" cri­
ticwr œI'lto sector da iinpren­
sa ,que ,tem deturpado, na sua.

opinião, a rea.li!diade dos factos.

Queixou-se d�s !boatos e afIrmou
não existii" nenihum presidente
de 0âInaŒ'a. que pre.tenda a eli­

minação da O.RT.A. A Le] <laS

Finanças !Lo,cais diz que sãO 'de
lliNeJCa.ldJa,l' pelas Câmaras as v�-�
bass destí:naclas ao 'Ilurismo. Foi

delibera.do junto da !Secretaria
de Estado d� 'Ilurlsmo iniciar­
-se um protocolo sob péna das
actividades de promoção e ani­
mação turfsticas !Serem, cancela�
das; O protocolo está em rvé8-

peras de ser. a.sslnaoo e deter­
m.lnai ,que as Câmlliras 'CIOŒl1trl­
'buirão até 50%; isto é, se as

neoossidades 'da ORrrA :forem
menOll"es ela não Il'eceberá os

(OO%timIW<lçáQ ,da !pág. 1)
va, !bruta ou elaborada, mão dis­

tingo!
);-,L'imeiro ponte dos trabalnos:

Apreciação ca (.;olliLa. de (,¡.e·reu­
Cla e H.elatóT1O do 1!;xe.rcí,cio ue

LS'[8.

seguæsem iiIl!cU¢tT ânimo aos ofi­
ciais e soldados e maeíaheíros
a lança¡r mãos a essa oIbra gran�
dioSIã. de desviar o curso do Te­

jo•.

Expe¡rimente, !DJ.', experíente,
experímente e V. 'Ex.' pode deí­
x:ar o seu nome il:Iigado a. 'uma
gtratndiiosa. oIbra•

lS'woo, caro QT.,. goatãmoa mui­
to daJquela I9UQ pa;triótica fœ.se:
« Il t.e.rn-a �'lPortwgal é dos

portugueseæ. \Só que aJObamos
contraditório esœeveæ isso e de­

poís defender uma «Aigrárm
que ,trarla paœa a. ¡tJe¡r¡ra; IlOl'ItU­
guesa os cubanos, os búlgaros,
os checos, alemães. '(de Leste),
os «,téCillicos;¡) �étioos, �e., em,
tI!ll eomc está aconteciendo com

a i«AgrárJa� aŒlIgo1.a.Œla e mo­

çambiC8l)8i.
IIDntã.o sr. Dr. IIlâo vê o que se

palS'sa em !Anigola e lMoçamJbique,
onde os soviéticos se instalarnm

pail'Q exploraœ a mão die' obra
baIl'ata. dos ŒlIaitivos Ie ápro'VeItA-

a u.r0•U 'v\o&tvt �. .L-l.._,.J...,I -\"..... ·J..C6-i.d..,.
tUid.-o;¡e 'CVHl d. <I;J?!l't:dt:lll .....¥"'v, ,l,'t)La
..L." Y�:4,. GO "l't;.o..d. ...v,,·w oe '1"..iU..J.""",,.;) ud..

Lr>er-tl.UC-ta. mas a;UH� !v1i.o wü pa.­
reacesis, cuœ:en{l¡() 1>0 c.e."'

_

na-o (;ü!l­

coruaæ com a maueua COlHO as

veroas roram gasl.&>'. �, urn .10-

mem, ,es_[l!OOUliClW:' a:oau.e"""LI.'J,. 1'0-
oe por e.J.n .Qd.�a ",>::l d.¡,.J.I..14'"",C.:)" ,I.1U­

IUaJ..l<l.S, ue uma �lGw:a.

1'110 re",.,tóno ca '�l'"""""La po­
demos Ler: <¡;'J.'enuo-� ccnurma­
<10 O que se previa aquando oa

eiaooraçao co P1allO ut: Activi­
oanes p8Jra, o amo ue l'9'i'lS, não
foi .llO u€i<:Ol',rer uessa ,geLt:llc�a
homologaaa e pUOllcada.· a Lei
OOS 1< 'lIlaJlllç;aB tUOcais e, a&Sllll

sendo, àJe'D.tl.teu-iSe esta !(;à.mara
com .graves <ii1'1cUJl:dades iinan­
celXass que orbsta,ram a que tos­
se dada satistação ao malOiI' par­
te dias necessiaades do �nce-
100 por Œlão dispôr Qe meio.';' pa­
ra. póder eXleouLatr a maio,ria aas
o'bnts que iIla.viam siclo platnea­
das».
Veri!ficamos, portanto. que

nem as mãos ·piedosas de f.relra
ou de ¡frade .teria,m: plantado uma

ârrvore ou construído uma casa

em lbenelfício dos po¡bres, pois
o, di:nlheiro ,tornou-se ,um uew;'

poderoso e quase ilnsensivel.

�uando não M. chapéu!,

No· deco'rrer da. ,ge�ência de
1978 foi aI1recadada a receita
ordí:náJria do q;uantita.tivo de
3'S 578 108$10. um aumento die
cerca da la 500 000$00 em :rela­

ção à cobr'wda no asno a.nterior.
Neste quantitativo mc1ui-se o

BUibsidio concedido pelo Estado
para. as despesas com o pessoal,
c \li j a. Impor:tân.cta ill o i de
9405000$00. Os ,restaŒlites, œrca

de 4: 000 000$00, Qistribuiram-se
por várias ll'eICeitas oom desta­

que pa;m os adicionais àÆI <:QIl­

trilbuições g1erais do. Estado1 on­

de se ve.rificou Um acI1éscimo
de .cerca. de .2 700 C?QO$OO.
A Dr." Odete desdolbrou um

leqUie de inoo'I1rOlgasães, alfirman­
do que ouvira. dizer que os <:ar­

ITOS da Câmara fazem gastos
desneoessáiriQs e que vão: li. ser­
ra. ¡fazer propaganda política.
Qua.nto a um caso !COŒlJoreto de

que um carro da; Câma.ra teria
ido a. Lisboa, o Presidente do

Municipio explico,u que tiniha ido
efectivamente a. LiSboa com uma

equipas rtlécniœ e alguns mora­

dores de Quarteira trata:r do

problema da hasbitação soéial
com o Ministro das ObraB Pú­
Iblicas e do Fomento de Ha,¡bita­

ção. O !homem 'da .AIPU, o sr.

Gornto, afirmou que nas suas

deslocações leva.va o œTro tie
!COmbustível: mais balrato e que
não ja¡ fa2ler propaganda polW­
ca. mas sim COIlltactIaT com 0'&

II.'eSpeiCtivos pres�dentes das JUn­
tas e população. Apelou pa:ra a.

¡fj¡gca1l.zação dias estra:das que se

estão a. Ifazeœ" consideJria;ndO-as
camInhos pintAdos de preto e

não estradas a.lcatroa.dias.
'l1omou-'Se iI1remediâvel a niti­

dez da conrverSà de dha<lha., al­
gunras ¡'�enções assentes no

camill!ha;r !bem a.ma.rgo desta
triste !Mafalda (a [)emOIOracia!),
o BT ool'lIUlJDJdO-$1e aJbasfado pelo
respiI'alrl moI'lDO que se mexe e

remexe, que se �olta pa:ra um

el outro lado, IllOS ca.deirões on-

x :x: :x:

lRJmos às. ga;ngalha� com

aquele �r:te de' tque p.a.ra se
!fazer �çW social é œóessa.rlo
entregar aos comunistas os 700
mil Ih.ootlaJres eJroessirvanrente
8JCII1mula.dos e àitt!,da, a. expro-
priaIr. ,

:m que iJ5I9o faz-nos lembraJ:
o que há tempo nos aœ:iit�eu
ClOm um S/gente 3.1J!ga;ria"dor de
traJba.lIhos e que recusou, en1ll'e­
g'M-nos o dIIalheiro d�. fac..
tura �á recebiaà p>rquJel. .. ,ŒlAiQ
lhe Unhamos pago ainda, a per,
centagem ,colT!e8p01ldente a que
tldla. direito.. . E nem lede nos

paigou a: li'acllu:m" nem·nós ]!he
en'l!relgaJnos a pereentag¡em, !il a.

táotiœ dos vigaJristas quando
ŒlOO querem piBJgwI' as suas di­
vidas...
100m mterlocuOOt1es RSsim, o

diã1o;go é impossf<vel.

(� 'lIiO.pró3:imo rn..�)

Cadeiras Mesase

Vendiem-se mesas e cadeiras
(de restaurante e café) de fer­
ro e fórmica, estofadas, em

estado lllOVO.
'

TmtJair pelo telefone 65390
� QUARTEIRA

A. I. A. Agência Imobiliária
do Algarve, Lda.

ALUGUER, ·VENDAS E ADMINISTRA.ÇÃO
COMPRA - VENDE - ALUGA:

Na VA),tação dio ,protocolo a es­
tasbeliecer com a. ISooretaria de
Estado do œul'ism.o 'VOtatram 9 a

faVOll" e 3 �bsténções.
Neste periodo das vaœs ma­

gra!!. quaŒldO a. maçaroCia a dÍ8-
trilbuir não chega 'para. todos,
acentua-se a, hita político-pes­
sola!]¡ e ,depoi6t. a Mafalda (a lDe­
moora.cia!) vai fica.rodo com a

�le irritada, mna· brotoeja, In­
sUpOiI"tável e 0.'1 olhos cegos.

APARTAMENTOS, MORADIAS, TERRENOS
BILHETES DAS EMPRESAS:,

MUNDIAL TURISMO E RODOVIÁRIA NACIONAL
*

Telef. 65763 - Rua Diogo Cio, 12 (junto 80 Turi!IÍDO)
QUARTEIRA - ALGARVE

.

Luís Pereira

.J

GARDENS AND SERVICES NLI MITE D-

,PESSOAL -

PARA JARDINS:

Aj,uClà.nte canalizador

Electricista ou Aiudante
e outros

Contactar' nos escritórios desta Urma,
ao lado do -RestaurantePitncha em A1mansil

REVISTA
DIRIGIDA PELO

ENG. SOUSA VELOSO

�

)'�CNICA E A PRÁTICA NO CAMPO

Envie-nos a sua morada num postal e receba na volta do correio
sem qualquer compromisso da sua parte, um exemplar grátis,

RUA RODRIGUES FARIA. 103 • C. P. 1300 LISBOA .•
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T A P • Uma grande empresa ,em permanente renovação
(Oontinuação ,dia páp. 1)

quais operam na. Europa, Arfri.

ca .e Amérrcas.
.

*

'·Uma emp.resa -que só -em Lis.

boa tem cerca 'tie 6tOOO empre­
gades {-eœn ¡]!'aœo são OO{}? tem,
eV-idente�teJ ·.compliexos pro.
pæmas iln1iD&n� ·qué não pode
descurae, !E!atre eles :ftguni. o

factor alimentação qUie .está pra­
tieamente resolvide- com 'Q run­

éi.€malmento de uma eaætíæa com

oapacídade pa�a servíe :õ,(i)(){) re­
feições por dia (em � escalõee)
ao preço irlrisocio .e minimo de

11$00 para quem rtenlha azide­
.n8id0 i:WleoriOin a .9 000$06 e JWll

¡pr,eÇG máximo de 49� pa!I"a os

0P4ena'CilOs mais' Mitos.

*

Quando um automóvel ·rtem

tuna pane ru¡¡ eatæada, podemos
eDCiO\Stã,_,]Jo e dlamar o meeãní.
oo. NQ. aŒ'"é- d1ŒereŒJte'. Ü aV'ião não
pode pa¡raæ illO aŒ' paira; se !P'1'O­
œder a lI"epæra:ções. Por isS() os
modemœ 'a>V'iIÕeg têm: <4, mooores

que :lJra¡baJiham i'ndependente.
mente e dIspõem de um 'siste­
ma: eléetrfœ q<ue posstbiUta pou­
S8JI' 'mesmo COffi os 4 mooores

,pM'ados.
IN'6 enta.nt0, ·os' aNiões São �e­

vIstes após càda viagem de lOiIl.

go curs<> e lidas as fitas magn'é­
tiears da:s'Œolebres �<,cai:lQâ¡s ne·

gras» ¡que regi-sta.m, automatica.
menlte, todas as ocolI'lrêndas da

via-gem, ·quer se 'træte de v€Jlo­
cidade do <vento, ou duma a¥a.

ria, IhaJbilitando assim os técni.

pos a mel!hor saberem as cau­

sas de acidenteIS registaJc;los. Pa.
.vece aJgora �tar provado que
essas �C8Ii:lCa,s» oon!lJri,'buf.r=

muito paira se dhega"r à condu­
são que o a'Vião da fi'AP se

despenhou na Madeira po'vque
uma !fOlI"te �lI"aJbanada» de vento
.tncidiw :110 avi'ão no JIl(}:mento
eX'8iCto em ·qUle esIte pouseu 1Iil�

,terreno molJhado e p.or.taIl!to.. CO(ffi

¡pouCa aderênicia; lfolI"ça.ndo-o .a

elevar-se de novô.

!P00'Iém, quando 'Voltou a ater­
rar já. esrta¥8i no fim da pistæ ...

porqUJe esta era curta'.
lE ¡fO'� o ¡fim.

*'

Recentemente um nO'sso con.

telI'Irâneo e dediœdo assinante no

estraiIlIgeirO' lIlI3.!lliif1estoU-lW'S O' seu

'desapontamento por ter ohega,
·do dos Estado.s Unddos num

a"viãio da: TAP El! ao.iC{hegar a Lis­

boa !fO'i im'ormado de que pou­
CO Wlites partilI"a um avião pM"a
FarO' e ¡que só à noite teria. ou.
�o. lE protestou porque ,não se

conlformava passai um dia in.

teiro no Aeiropo� com as ma­

Jas, IIlão podia ir p¡liSseaæ œ.II"­

ll"egado nem ilI"ia.. passar o dia
num hotel. Qpto'll por um tá­

'xi, o que não wi nada ib&ra.to.
iNa altura pareceu-nos que

aquele nOBSO COIIl1:ielrlI"âa:1Jo esta­
,Tia cih:eio de Il"azão Ill1a:S pelo
oontaclo que tivemos -com o De­

.leigado da r:l'AlP em !Faro, sr.

Renato Sousa, ¡ficámos sa;ben­

do que o Il"eferido avião Item

que deslocae.se a. Faro à hoo-a
escaoelecída para..; poder estar'

de ,zoe!gu-esSQ .a Li:S00a a noras

ue segun- para outras ciuades

da Europa 'às noras mais con,

veníeætes ·e de maior :Lnciuência
de ,�áfeg<0. Não aœaata as pes­
soas dízerem que «sena a:ne­

]!hOI'» a's caræeíraa æ'aro-ILisboa­

-iPOl1to sea-em servidas pGil"' um
avião só' pa,¡r,a, esse fim, . po;r já
se ter' .concluído ser economíca,
mente impraticái�eI ter 'aviões

pærædos ã espera. da '!hora da

paœtída, e o·ut� pa¡rados... poll".
ql:1e d'á -aumpriram O' -seu il1Glrá­
:rio diãrilo.

'

. iO estudo deste problema foi
. ¡feito a té ao infimo pormeaer,
não sendo vrável esperar, por
exemplo '20 passageíroa da Amé­
dea e pet'doo 1150 que preten.
dam Isegutl' :P<L'œJ !Pa,¡ris ...
, U'-aniJbém: -aes ¡foi æevelado -que,
muitas veæes, os passageiros ¡fi­
eam admirados com- o a.tMiSO
dum avíão, mas que ígnoram
Ciue um aVião só pod'e �evantaIII

voo 'Se .estiver ']:00% operacio­
nal e' que '00 'eoran 'nã;o pode
apM"ecer. uma luz vermellha se,
.em dadO' momento, .ela tiver que
ser rv>eI1de. !E, geralmente, -nem

sequer é :poiSlsível inlfOI'lIXlM" se

!falta .2 iIIlÍŒl:utos palI'Ia partir ou

se 0 !h()ll'as ...

*

UM PROBLEMA
CONTROVERSO

1Pr0posttadamoote deixãmos

paTa. o ¡fim o que se nos ofurece
�er acerca;, dallova JSi;gla: TAlP,
a qual tem pro<voeado algum es­

panto e rontlrowrsia..

ICo'mo o leitor dwe sruber, ¡(e
isso já. fO'i dito neste jomal, a

«'nAlP» ¡passou a clJ.axnar-Se

(,tamibiml)
.

'«:Air lPor,twgal» e is­
S() IllOB levou a; sondar das ra­

.zÕes, duma mudaiIlça Q:ue, apa­

.rentemente, pode parecer que te­
rá aspectos negativos, dado que
se i1iltroduz um.a. palaVra. estran­
geira ,(embom quase tOO mun­

dia1m€:Illte ®nhecidaJ romo o é a

paI,¡¡.'Vra «stop» )' numa compa.
nhia nacional.

.

A ver,dade, poll"ém, é que o

objectivo da mudan� fui exac-

1:arnente pretiealder �g3.ll' o nome

·de !PortUigal III uma; empresa por­
tuguesa, pam uma mais 1'áipida
e elam identificação" 'poo'que Lh�
interessa, essenciaimenrte, um a"U·

mento o,e penetração nos merca­

dos �radicionais e para: os quais
(falam 35 81nos de eiXperiência)
81S palavras «T.ra.nsp�tes A-&eos

!PO'rtugueses» ll!ão dizem pratica­
mente œda, a;té 'po;rque a sua

leitUlI"a é to,talmente deturpada
pelos estrangeiros que não sa­

bem [er ,nem tmduzilI" as pala­
vras K<transpo'rtes» e nem seqUJer
«aJéreos» .e,. às rvezes, até inem

mesmo «poll'tUlguestes».
!Paæa OS !holandeses, por exem­

plo, a paIa.Vll"a Œ'AlP ,tem exa,c·

tamente' o mesmo signilficado
·qwe, para os poII"tugueses, a pa.
laWai iBar, o que tem propor­
ciomlido, naquele país, uma ima­

g1em pertwrbadora da nossa�.
!Poderia; ser curioso saiœr-\S.'e 'que
a TAlP teria; taaLtas SUCU1'8aÍs

:na. Holanda, mas altamente des'-

COMERA-SE

prestígíaæte ·10 -awber.se que os

nossos aviões eram, para os ho.

landeses, lbares voaooœs ...
O prestígio que a ITAP adqui.

riu ao long.o ae � aD,QS man­

tém-se porque esta stgJa nao uoí

baníua, mas, a partlT de .J unno,
bá uma 'fiaŒ-monia ..

de imagem
com clara. ídeætífícação de IJ:'OII"­

tUigal em æelaçâo à sua compa.
nIÍlia de aviação. !El também a

nosse, bandeira donde, ¡felizmen­

te, o verde (da esperançæ) não

!foi !banido.
. .

.

E ísso deve ser justo motivo
de 'OII"guliho naeíonaê porque há

'um pais que se ide.litlifiœ liga­
do a urna pa¡lavm que todo I(}

Mundo culto conlhece. !IU !há tam.
bérn um incentivo de ¡qualidade
para ,todOs os tJraibalihadO'res da
TAP.

.

!E nem sequer se poderá ale-

19ar que se �ata de uma mu­

dança dispendiosa,
. pois as dies.

pesas ínícíaís serão Co1be:rtas, pe­
los !5'0 mil dól:ames que a com­

paJlIhia «!Boeing» destina;,ria a pu­
bHeidade como 'COnsequência da

compra do novO' «Boeing 'æ7»

que dhJega,¡rá a Portugal em Ju.
niho ;próximo.

.

AI�m disso ·a mudança. de' co­
lI'Ies tar.-se.á ao IODigo de '3 anos

e portanto à medida que os

aviões careçam de ser pintados.
'FOlnOs esclaJrecidos das muitas

confusões geradas no estrange!­
II'O com a pala.wa TAlP e por
isso conOOl'damos em que «cAir

PortUlgal»
.

e a' pintura da lban­
deiTa 'naclona.!l

.

poder'á dar uma

!Ílova;
. é lboa: imalgem ówna com­

panhia que opera, essenciamen­

te, no estranlgeill'o,' já somos

(agora) tão pe;qweninos que bas­
,tam 12 œN'eiras Internas "Para
Hgam I(}' norte ao sul:.
'Gom a trrunstfel'ência das nos­

sas provÍlllJcias ultJrama,¡rinas pa­
Ira. as ,mãos dQ'B ill.€O-ooloni:alis­

Itas, a, �AP perdeu as me]ihQres
e mais [iUtor,ativas C8ll'II'eiras, pois
O' racismo lá implantado ifIez iu­

gir ou ,eX'pulsou ()15 brancos qwe
tiJnlham pOISSilbilidaiiies die -utilizar
o avião eorno meio de rtTansc
porte.
([)a;n¡tes éramos ricos e gran­

des. Â!go.m, pequeninos e pobre­
zin!ho.$.

. .• !Ma8 'a TAP COiIltinuaŒ'á es­

palJhanoo o -nome dePortugal pOT
toda a ¡>a.Il"itie.

BOUTIQUE LUAUTO,

,LIMITADA
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

Segundo Cartório

Notário: Licenciiada
Maria Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

Certif.ico, para e£e.itos de pu­
h1icação, que pail" escritura: de
3 de Abril corrente, lavrada de
rolhas 34, v., a foLhas 35 do
Liwb n.!! B-58 de Notas pamai
Escritur-as Diversas, dio Oartó­
,ITM> .acima lieferido, fO!i dissOll­
vida a sociedade 'comercia!l por
quotas de responsabiJidade 1;i­
m�tada, co:m sedie na Avenroru
José œ Costa Mealha, 'Il.!! 37
e 39 doota viJa e firleguesÍ3J de
São Clemente, com a denomi­

naçãOl de «Boutique Luauto,
Lda.}) part4i1hados OS bens so­

ciais, enoontmlillJdo-se devida­
mente aprQvooas as COllitas 80-

citaJis.
£&tá conforme.
Sooretalria NotariaJ de Lou­

Iré, 7 de Abrill de 1979.

O terceiro ajudaiI1:te,

Marla! de Fátima Guerreiro

Rod:riguA!S

lor nominal de V'inte e cinco
mil escudos, pertencendo uma

a cada sócio.
4.!! - É Iivre ia! cessão de

quotas total1 ou parcial entre
os sócios, mas a estraæhos de­
pende dio consentímento da SQ­

oíedade,
5.!! - 1. - A gerência, dis­

pensarla de caução e com QU

sem remuneração, conforme
for deliberado em Assembleia
Geral, pertence IllOO dois sócios,
que desde já fícam nœneados
gerentes,
2. - PMa obrigar a soeíe­

daidJe: é nooessániiru a assinatura
dos ..dois genentes, em oonjun­
to, bastando qualquer urna de­
�as para lOS actos de mero ex­

pedíenæ,
3. - É e�p;resS'almellte proí­

birlo aos ,gereŒlJt,es; obr,igar a so­

ciredaJdJe em actos: e coilltratos
estranhos lalÜ' seu objecto so­

ciw, desjgnadamente pries'tanoo
f,lanças, abonações,. availes, �_
car e aceitar letras de faVIOr.

6.!! -. Quando a mei não exi­
giJr outras fro,rma:lJidadJe& 18S' 1"00-
fiiões dia AsslembJeia Geral se­
rão oon.vocadas por meJo die
ca;¡¡tas reg.istadas, dil1igJdas aos

sócios COIIll pelo -menos oito
de ooteoed'ência.
&tâ conforme.
Soorem31r.�ilI .Not:ar,j,al 00 Lou­

Jé, 11 de AbriJ de 1979.

Rodriguez & Arostegui, Limitada
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULE

Segundo Cartório

Notário: Licenciada
Maria 0di1iaJ Simão Caveco

e Duarte Chagas

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por- escritura de
9 ,de Abr,jJ corrente, Ilavrada de
folhas 51 a folhas 53, do Lévro
n.s B-58 de Notas para Escn­
turas Diversas do Cartório aci­
ma indicado, fói constítuída
entre Luís P'ilipe Rodríguez
Casals Braga e. EllOlisa Vætó­
ma RodiJiguez Arosteguí, 'llIOS

'termos eonstanæs dos artigos
seguintesc
l.!! - A socíedade adopta a

firma .de, «Rodriguez & Aros,­
teguli, Lda.» e .tem a sua: s'ede,
no Centro Oomer;biail da M3JJjj..
na, Loja 11 e 12, Vilimoura,
na fregu'es,ia de QuaJ.1teÍ['a, con­
celho de LouLé, dlunoo-á pO!!'
,tempo iooetemminado, oooilain­
do-se o seu ,início 'a partir de
hlÜ'je.

2.!! - O seu objecto constis­
,te no coméI:cio .de pronto a

:vestir, paTa hOlIllem, senhora
e ornança, ,podendo e�p1orM
quaŒque!l" outra actividade, que
os sócios aoordJem e não seja
proãhido ,por Jci.

3.!! - O oæpitad sociæ1 mte­
gra1m:oote realizado em dirnh-éi­
m 'e entrado. na Caixa Social,
é de cinquenta mil escudos, dli­
v,idido em duas, ,quotas, dio v�-

o 3.!! ajudante,

Maria de Fátima Guerreiro
Rodrigues

Padarias Vargues & Filhos, Limitada
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULE

Segundo Cartório

Notário: Licencmdla
. Maria OdlliaJ Simão Caváco

e Duail1e 'Chagas
. CERTIFiCO, prura efeitos de

puhl:icação, 'que por escmtura
lav.ra-diru '110 dia dezas&eisr de
Abr:ü, cOliToote, ,de folhas 33,
v. a .foilihas 35, v., do Livro n.!!
A - 5.8 de Notas pa:ra EsiorituiffiS
Drversas: do· Cartório <l!oÍ;ma 1Íin­
dicado, foi OO'llStI1tuidJa entre
FnllIlaiooo BaaTiga Vargues,
Femando Manuel Guerneáro

Vargures, R om e u GUeti11e:iro
Vargues e José GU'eIireiro Var­
guleS, uma sociedillde oom·er;cial
pon -quoltas de r:oopoos<l!biilida­
de iLimitada nos teroms oons,­

tantes dos artigos seguin,tes:
l.!! - A soc1e:dadie .adopta

a -denominação de «P<l!darias
VI8JI1gUies &. P!i:1hos, Lda.» .e tem

a sua sede Illa AMeia de Bena­
fim Grand/e, fuegues,iJaJ die Alte,
ooncclJ:lO de Loulé.

2.!! - A sua. duração é pQtf
ltempo indeterminado e tem o

seu meio DJesta data.
3.!! - O -abjecto da socieda­

de cons.isrt:e no fabr-ico e ven,da
de pão e die outros produtos
afins.

4.!! - O capital social é de

quatroce11Jtœ ,mil escudoS! iute­
gmImootJe reaJJizado ern dinhei­
ITO, já entrado na Caixa Social
e diy.idido em quatro quotas
do ViallOf' nominail die cern mil

escudos, pertencendo uma a

oada sóci'O.

5.!! - A cessão de quotas a

estranhos fiaa, depenœnte dOl
,consentimento da soaiedélldle,
mas- é �ivrlemen:te petrtmit-ida e:n,­

,tre Os sócios, go:zJaŒ1do a socie­
dade e os' sócios, pOil" esta or­

dem do direito de preferênoita
no casI() de œssão 'a es,tranhœ.

6.!! - A gerência da SIOde­
dade e al sua T'eprtes:entação em

juízo e fora dele a:c1Ji:va e pas­
&ivament'e, é confiOOia taos. só­
,cios P'ernando Manuel Guer­
reiro Va.rgues, José Guerrei­
ro Va:rlgues e Romeu G.uer­
neiro VaŒlgu'es, que desde já fi­
oam nomeados ge:J'oot,es, com

dispensa de cwção.
7.!! - Os. lucros e as perdas

serão dlivædidas na pmpOlfção
das quotas.

8.!! - A sociedade dissolve­
-SJe noo casos detepmmoos na

Jei e em cumprimento de \reSo­

aução tomada em Assembleia
Geral.

9.!! - Os aŒl0S sociais serão
aivis, e os bal1anç'OS serão en­

cerrados em trirnta e urn de
De2'Jembro, devendo estar apro.­
vados e ass.imOOSi até fim ·de
P,everem-o �mediato.

lO.!! - Quando a lei nã'O

exigir outr-as formail:klades.as
lTeuniões da Assembleia GemI,
&erão cOinvocadas por cartas

Il"ôgãs,télldlas dirig:idas aos sócios
com OIito dias, de ant,eoodênoia.
Está coni<Jl11me.

TER'RENO OU PRÉDIO .pARA DEMOLIR DE

AABFEMNCIA el PROJECTO APROVADO.

CONTAerAiR PELO TBLBF. 62449 - LOULÉ.

SeoretOOa. Notar-,ial de Lou-

1é' 17 de Abril de 1979.

o 3.!! ,rujudan:te,
Maria de Fátima Guerreiro

Rod'rigues
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FESTIVAL DE MúSICA
dado pela banda da For�:a Aérea em Loulé

(lQantill'llUiœçœo da pág. 1)
€!51te sarau comportou duas par­
tes. Ao primeira composta de nú­
meros de música de ÍlIldole clãs­
.sica e a segunda mais de! carác­
ter populaæ a Igual, encontrou por
'paI'ltle doIS' audatoæes e apreciado­
res da boa música maior aco­

!!himento.
!Da mesma maneira aparente.

mente ifálcil, segura 'e deseavol­

ta, a Banda da FoT'Ça Aérea

soube extrair; avé às mínimas

vírtualídades melódicas 'dias par­
.tiltwras, uma ressonâncía e uma

ênfase ínvulgares que !!hes OOIIl­

cederam wnda maíor aparato e

excelênctæ,
.

IIDste'VJe pois entre nós urna em­

baixada musíeah de síngutares
mérítos amplamente demonstra­
des na espêndída e brilhante ac­

tuação com que 10lI'indou a assis­
tâncía louletana.

POII1 sua vez, esta não poupou
aplausos que 1&'Ulbiram de tom e

de estrídêncía no final das inter­

pretações programadas, a pon­
tos do maestro Alferes Costa

MaTiques, em sinaL de corteaía,
ter di,rigido 'compol5'ições extras

que igualmente foram suiblilllha­
das ,com ,copiosas ovações.
Teve pois O' conooæto' um apo­

teótico ¡final, a Ique o Il'eduzido
núme-ro de espectadore-s pDeIS'en­
te,s no início (mas 'aVlultado no

.epílogo) deixou supôr.
1F0i pO'I1tan>to um epílogo inteJ­

,ramente ,consolIlante 'com ·a ex­

celente' e invullgalI' noite de mú­
sica propiciada 'Pela IBanda da

Foæça .AJérea ao púJblico de Lou­

lé, que entendeu e muitol justi­
fLc'adamen;te, aclamar de pé.
Aqui também fiClam expre5'sos

os nosso'S Tleite,rados aplausos
pelo ,comportamento arUstioo e

cultural que a Banda da Força
AJérea no� o¡fere'ceu el que ira-

ras vezes, ternos o ensejo de

coætemplar ,em directo.
IO programa constou dos 'Se­

guintes números:
!]i lPa'l'\te - Mardha Húngrura,

de H. iBenlâoz¡ Il.iusitânia (aber,
tura), de !Fortunato de Sousa ;
Valsa Militar Belga, de' Louis

Fremaux; Suite 'Oriental, Firrun­
Cis iPopy.

iIiI' <Parte - Melodias die Franz

Lehær, arranjo de IH. J. Rhino,w;
'Se'V'eiI'a, alI'lranjo. de Rogérío Go­
mes' Musicais de' Bernstein­
V01� ao iMund�, de 1P3)ul Yooor
e Harold Walters.

NOTAS BIOGRAFIOAS
DO MAE'STRO ALFERES
aOS'TA MARQUES

Nl3!tuml de ILoulé, desde muito
novo mostrou propensão para .a

músíca e aos oíto anos de ;ida.
de tocava If.1autLm na /banda lo­
cal.

!Depo151 de ter passado pela
Esoola ¡P,ráUca de [[nlfam,taria
(Mad'ra) em ,19'48, onde assentou

praça, e pelo Batajhão de Ga­

çadores 5, em Lisboa, onde ,con­

tinuou a ,cultivar OS seus elStu­
dos Icom o ,Maestro, .AJI'mando Es­

coto, é ,oolocado em J.957, lIla

FOlrça A!érea, quando. da cria­

ção da iBanda de Música.

iP,ros5'e;gue os seus estudos
com I> ,Maestro 'Lou'renço Alves
Ri'beiro e ao se-r í[JIl'Omovidl() em

1968 a sargenio-ajudante, passa
a desempenlhar 3)51 funÇiões de
S'u'bdheife da Banda de 'l\túsi­

ca da ,F.AIP.
Nos anos lectivos ,compTleen­

didos lentire t>9712 e' UJ76 exerce

a sua cola;boração na qualidade
de profeS5'OI' de IEducação Mu­

sical Básiea, na Escola Prepa­
:ratória de Caroo1ina !Miœélis,
em I.lÓures.

No ano lectivo de 1197'7/7'8,
f,requenta o Ourso de Formação
de IOIf1ciais IChef€lS' de 'Banda
de' UlÆúsi!ca sendo, posteríormen,
te, piI'OffiOlVido à alferes, as­

sumindo então as funções de
Ohefe de 'Banda de Música da
iF.hlP.
Mora. as suas IfUlD.ções oficiais,

o MaelStro Mário lMarque's., tem­
-se devotado ji intensa aetívída,
de musícat nOIS cíæculoe amado,
res do País, regendo' várias Ban­
das Givis.

J. O. Viegas

Dr. Manuel Sousa
Alves Matias

{iQomJtiffllwa¡Ç'ão '(]o, !pág. 1)
curnbências de Sub-Oe!l!e'g'ado, die'
Saúde.
Gomo antes sle' al!udiu é netu­

,rail Ide Lou 'i!, facto est e q ue m OIS

com praz a,s!si,na'iarr, ondel nasceu 'a'
14 de Ago'slto de 1935, tendo-se
fo'rmado' '3m 1'970, p,e,!:a' Faloulldadie
de MedioC'on.a de' Li,sboa.

'Fez calnre·:,r,al ,hO'sip'ita:llaln nOI HOls­
pit.all: die S. J,olsé, ,em Usibo'a' de
1970 a> 1978. 'É, p,olrtaln�o, médico
com a e,spIEllc"¡¡II,idade del medli,oina
ilnt'e!rna aide¡ uikida no'S' Ho's'p ¡'t.a'is'
Ctvi,s dai ,oa.plitall.

ESltâ, al .p,a,rtk da data' acima
mf,eJiirdal ,radi:oald<o ,em 'Lo>u,lé, e, 'i,n­

depelndelM'emlent,e daiS: s,ua's' fun­

çõ'els, ·ofdali,s, exercie' também as­

.g'i,stênlcLal dí,nljcal poalrui:culair.
Cumpnel"noIS; po'¡'s aip'�e'sle:nMlr ao

no,v,o' e ·compe<telno�eI médi:c·o, no's­

:5'0' prezadol ,con t,e,rrâm'e'o • slinoeoras

fed,i,oitalçõe's e' VOIt'OIS! de· por,ofí:cU'o
de'sempelnho dos oalrg'OIS que

exer,oe.

FALECEU
o DR. GUER:REIRIQ M'URTA

António de SOUBa ChumbiDiho'.
Era ,tarnJbém so'briDiha do faleci­

do, 13! 51'.' iD. Oami,}a Jesus Ren­
da.
O \Dr. Gue!l're'iro iMiuTlta, era di­

píomado ern /Letloos pela'Univer­
sídade de Ltsboa, e :f9,rma<1o em

[)j,reito. •

IFoi ,r.eiltor ldio Líoeu de FaTO e

ocupou depois Idênticas funções
no Lie-eu: lP·assos lMrunuel, em L�fj'­
boa.
Desempenhou o eaægo de admí­

nísjrador do (Banco iNrucional UI-

traenærtno e, eocíaêmeate exerceu

o- mister de presídente da !Cla.i5Ia
do Algazve. Durante '30 anos ocu­

pou o LUlgaJI', Igra.ciosamente, sem
remuneração de presídente do

'Montepio' lGer3!l.

œnd,ependentemente dais suas

íncurrsbêncías olficiais e socíaís, o
[)ir. GUeiI'relro· Mur.ta, escreveu

uma séne de UV:005' didácticos,
que ainda hoje soo d.101heados
mercê :db's ensínamentoa que
'contém.
A familia enlutada, do Dr.

Oueræeíro Mwrta, apresentamos
8iSl nossas sentidas condo�ênoias.

TURISMOI E DEMOC:RACIA

Estai '11o call' fo'i, di,fulnld:i,dia na' Slua
edição del 26 die' Abrilll pelo «Tem­
po» rnes nós' não 'alcreld'it,almolS que
slelja V'el(d'adelira. E não aonedita­
mos, por 'n'ão ,s'elr riem II:óg,i,co, 'nem
,�a,Z!oáv'e.I, >nelm 'ooelrelnt'e que s,e

tenha ,criti,oa:d o' S'a,l'a:za,r ¡polr le's,co'­

,llher ,pa,ral "alltOlsl c'alrgüSI p e'slS'Ooa'SI d'e
su loonfialnrÇal e q Uie f.o's!s'em: f¡,"¡,a¡­
d'alS Inal Un'i ão Nalci,olnarl' :palléll agopa>
sel f,a'Zlelr ·ex.aot,m'emite' 'o' ,mre,smo -

só pOI�quel >él! Un,¡,ão, Nad,olnalt tem
outrolsl ,nomes.

iQua'nto 'aiO d'ize,r-sleJ p·alrai ,81í que
.aos, Gâ'malra,s quedam' 'alcalbalr ,oom
a Go,mi's'sã'OI Ide, Turi,smo talmbém
é 'itn�'e,:lr¿¡mlelntie' f,al!,s,o, S'Ó o' que ais
Câmalrals dOl AII'ga,rve preltend'i,am
el�al 8r�neoalda'r (e' fi oalr) oom a ,to'­
t.alllidad'eI daiS æiceli,talS odEll turi·s­
mo ... pall'ÔJ falz,e,r 'elsitTiaIdalS e heme­
f.i.cênlOi·a. Se depoi·s a' C. R. T. A.
fo'sisle morrelnd'Ol à .mínlgua, de! 're­

,CUirS'Ols fiinalnoce:j¡rosl e os' ;s'eus, fun_
,c¡,olná,�i·a:s 'a> 81balndolna,sslem ¡po,r

n ãio, receberem OISI 'SIElUS 'OI�detn:a­
drOIS!, 'al ,cullpal não slelrj,al dais, Cã­
meirals Ie! Ilá €Istami'al Galbriita NMo
.a: 'susltelnl1Jál-illal pOlrque; (corno já
disse PUlbllli,calment'e,) Inã,o! se .die'­
miiti'al 'et anndial :po'p sen o únli'col di­
'ri,g·enite dta C. R. T. A. ql!Jle' 'nã,o
,rec-ebe ,o:rdenaido.

IsltoQl fa;z�nOISI ,Iemrbralr 'aquellal ",e� •

'ilha! Ihii'stóri,al (autênti,oa) dlol ,caMa.-

11'0' do €'Sipamh'oll: e mui,to, ,cotnthe'oi-
Idal d'os Illo�u'!'8ltalnoQlSl dai década d e
30. !Ro,i,s o' n'oIS's,o, ,amjigo ,espanholl
V'elndi,ar ág ual .aOI domlidlli,ol ,oom, um
'ca'vallo 'et cânita,r,olSI e um dia' '¡I'eml-
brolu'-,s,ei que tall'Vle'z .a «,!ie,iltulna�> de
·um :jo'nna'il :pUldelsls,e! oSubs'tiit:u'i'r a'

,co1midia. Pals:sedo,s, dilais, quamdo ,o
'an:m,all «:já 'Slel t,ilnhal de'slalbii!Ua'do,
d'e comell"», 05'8'9undo ,e,lel a¡f,irmou
é que¡ 'Oi a,nim'a,l' morreiUI ...

CiI:aIPo q Ule' 'o 'no,ss o: ,almri'go eis,.

panho,l! fj,oolU' mu:i'to adlmi'raldo ,oom
a m'o,rtel do, oalvarl-o' ,e' e,fiirmou ,com­
,fi,Clta,mretnte m ã·o '!leir cUil pa' 'n elnh u­
mal pel'Ql sluoedi,do' ...

S. A.

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE» Pelo Dr. Ataíde OlivéirQ

E há maUs, mdla quem di�al com f.irmeza

Que nas, formoslaS tIlJo1tes de luar
Dei S. João na véspe!l"ra à meàra no,ite
Ouve�sle a 111nda moUil'la a suspi,rar.

E .Qi vaJe os:ten,ta
P,o'r muli formoso
R,i&onho aspecto
E deleitoso.

Relvas viçosas
F,r.escas boninas
Nadam· em águas
BeIIll cr,istailiinras.

Junto a LOlUlé
A�nida hojle dura
Da mOUl1a! Cassima
A fonte pura.

Árvores flioodosas
O es,tãol olI'I:J:a,ndo
mimosos frutos
.ALilmentando.

Quem!al LouLé
For aJgum dia
Verá dio: vale
Essla magia .

E $Ie for à fonte

Água bebeŒ'
Também se iJude
Ouv,iü gemeŒ'.

Oa:n,to amoroso

Das, tern'as a\"es

Onde ,erguem ca:nrÍOS

M'ei�os, suaves.

E s,e t.i\"er
Bem die memória
01:11 ,Li,nda Cas&ima
Sabida i(l¡ história.

Por ,isso, a crença
Que ainda ho:j:e dura
Dá o noone «Cass:Írna»
À fOiJ1!te pum.

Gomo expHcação lao> Roteiro há uma nota em latim, que a,m­
buo a ConstanciO' Gazzemal, slocvetácio da fieM !lJcademia die: Turim,
a ,cujOS! des,\"eJosr Ie ,cuidadosl sle devei 'a publicação die tãol Ú!t.iJl versão,
que duz:

«Casltaibr - locus ¡quondiam S!i.tus m pO'wllb rope a¡dl filumen

Alearla, cujus rudera adlhuc apptillantur CasteU(ls».
Eslta. des'Cll'liçãO' I8IOOmi()ida-se ¡per£eitamente lao outelÜro, onde,

naque�e' tempol estava flhlldrada Su, ra UillS oem metros do, lugtail"
em ,que hoje Sle ea:-gue ra mesma pOlvoação. O rio' Alcaria, hoj'e um�

ribe:ira ,oom a mesma des1gnaçãol, os castelO's ,e a altai rocha,
aânda IMi ,existem ,pam atest-alf¡ ra .mim.ha: afirmação. A £otO'gra£ia
do> il,oClaJ forneoe a sua melhor pl1ova.

Batista Lopes, benemérito a,}g8Jl"Vi¡o, ,ahegou a conv'enoer-s!e: de
qUie a v,elha Casttalail" lestive'ra situada nUJl11 s.íttO, ,chamado Castelo,
;na fægueslia dai Conoeiçãol de Trawra; mudou por:ém die oipiillij,ão,
�O'go que verifj¡oolU que em tals.ftio não extisltiam V'es:tígiJOSi de pOlvoa­
ção an.tiga, ,nem Itor:re: 'Ou oas,tlelo. Se o reCieio dIOs. gueil'l1ilhas.; que
lentão .infes,tavam >os campOS! de Salir, não ,tiVesSIe: obstado a que o

nosso pa.trício dlustre v;is,itass'e 'eSUaI po'voação, teria >certamente: ve­
rificado ,oom os seus próprios oJhos que fora aili o Ju�ar ocupaido
pella. antiga CastaJar, memomda pelo< cruzado.

HouiVe quem pensass'eI que o cruzad.o se queria ¡referir a Ca­
cela, mas esta op:ilJlJião nãol só vai de enOOll1.t!io' à ordem indticatdla
no Roteiro, que oolocou Castlal�aT enwe Louilé e TaIV,iüa, mas opõe­
-se à pró�ia história antiga, que s'empre deu a OaiClela o nome
- Risn Kastai1a.

Sa,be-sle perfeitlaimen.t,e que Inos últimos, tem.pos, dOl domÍn1o iSler­

raceThO goz;ava Sailiir ou CaStt3llar de suhida¡ :impoI1tânaia. Quoodo,
em tempo, de D. Sancho· II, D. Paio, P,er:es Corre,ia tomou Tavilfa
e nototU que Aben-Flahil�a, govemrudlo!l" da ddade, deslaprure.oera ICom

os seus mellhoDes soldados, pensou logo. que se tivess'em a:co,lh1do ao

castelo de SaLir, oOiI1sideuado pela sua s.ituação inexpugnável. Foi­
-lhes no ,encaOço, atacou fo¡;tementle o aalS¡teLo, que, afffinail, toli to- .

mado.
O modO' pm que foi tOíII1lrudo o óastelo ,deu ol['ligem a ulIIla dias

mais bonitas lendas de mouras oocantadas.
Consta pe,1al tra,diçãÜl que num ,dia de manh!, odepoGs de ou:ur'os

em que, sj,tia!ntes 'e sitiados tinh'am obraJdo verdadeiresr proezas, illO·

taram aqU'e�eS: que noohum mOlUrn apwecia sohre 'Os; muros'. Re·
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É já ,tempO' -die: deixar a Vlila, e segui,r no mesmo estudo pelas
freguesias dJ() ooncelho.

A MOURA DE SALIR
VII

Slaltir é po\"oação muito antiga. Razões de �van.de peso me con­

\"encem de que: o seu nome:, no tempo doo slerr·aoen,os, e t,a:l\"ez an­
tes, fôra Catstalar.

No Rotleim de um cruzado, que assistiu à co,nquiSlta. die S:iJ¡ves,
em tempo' die D. Sancho I, há o segui:nte .periodo:

«De Silves até () Rio GUirudiall1lal são 'ures dias de marcha, no
decurso dos quais ,ootão si1uadas as ¡povoações de Faro, Loulé,
Ca�taJar, Tawrira, Mértola et Serpa».

PeLa mdem obs:ervadiru naquele ¡periodo vê-se que a: povoação
de ea,';talar 'estava: ,colocad:a. entre Loulé ie Tavira; om não sle en­

oontra hoje, ,e nem ,oonsta peta trruddção 'OU pO'l'1 qUiaisquer monu­
mentos ou ruinasl, que ootte 'estias duas ¡povoações exis:t,isse ou e�ta
outra atoastJeladia, a não ser Salir.
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V VOLTA AO ALGARVE EM BICICLETA

A VOZ DE LOULl't

Entre 0 S0] e o público,
o ciclismo foi um espectáculo!

B€lpolntag>em de
JOSI!': MANUEL MENDES

TenminolU em verdadeilna, apol­
teose, 'a: qui,nta edição dai Vo,lta
ao Allgalr've ern IB'id'of'eta. Quem,
11'180 tarde: do feriiaJdoQ> de 1 ,de' iMali,o,
se deslocou eté 8101 ,celnro- da, P,i­
core, para! '8's!S'isr!i>r aOi finail! da der­
>I"aldeM,a' ,etapa cooride, em CO>l1r­

tnaJ�rellóg,io 'indi.vidua'!., corn parti­
da del Loulé, n,ão poderá ftoelr fica­
do ,com· dúvidals, s·obre a' ve,nda.­
dei'ra 'mag>ia que 'O dol'i'smo e,xelr'ce

po'r ·onde paslsla.
Allli,á,s, uma ,daiS .cOlnistan�,eSI da

pr·o,va, q ue 'aira �,enminlQlu, f'Oli· pre.­
d's,amelnte ·eSlsa': ai atraloção ex'e,r­

cida :s'olbœ' 'o ,púol:i,oo-, q u:e ao ,I'oln­

g'o dos qualtir,OI dia's, alCOlrreu au­

tenti'cameln�e em m¡¡¡¡Sls,a, ,à be,j,r·a
das 'elstrada's, ,àSI pa'rüdas' e ,chel­
gadas pa'f18i ve,r e a¡p-Iaudiln QIS'

co'rred olres.
.EspS!ctá'cul'o: de ¡fa.ral bel;e'za' e

mOoVlimelnltalçã'O" ·0 cidi:'smo atf,ir_
-m'O'UiI'"s,e ,oOimo Ulmi ·ca'rtaz i,mpres.­
oindívell' 'Ine'ste AI'ga,rv,e' turíost.ioo,
como um teatr,o' ambul,an'tle., onde
ab Ulndam

-.
'o's, ,s,entidos· ,humalnOIS, ,e·

: mUlI'biOOipe's,' dos homen,s ma,i,l'as
Qi'q:detals,) ·oom, t'oda, a, 'calravan,a
do's {('!'olueo,s' do· peda!')} 'atoráis e' à
"trelnte, enche,ndo 'a-palnall'i'sla'ção do
trã·feqol n'olrmall'

-

da,s 'e's'�r'a:d8's.
Gr,¡mde Iii çã,o esta, do ddli,smo"

pairai 'a,. G'omissão B,elg�ionalll .de Tu­
_ i'i,smo-; que foi o' pf,:n'Ci-pa,f patro­
dnad-DIM .da ,prolva, � pCllrai aiS' Câ'-

• malr,as M Ulni,cipa'i,s" q u,e também
· coln,tri·bukam, 'oo:m- pequelnos 'siUlb­
�ídi'ols palra al me'Slm'a, ·A v,erdade,
é .-qu'e! é mui,to díi-fioiili encolnllrar
no 'ca'llelnldá'r,i,o' d81 alnimalçãoQi do AI­
ga.rve, uml 8'oonrte'oi,melntol ,oom

• esta d'imeln>sã,o', el 100m 'I,numeras

po-t·enoiaillidades alilndal pOlr a,pro­
veiota:r.
Quanto, à ,oompetiçã'o' de'spo,rti­

val em ,s,i, €Isibiv,elram .pnels·elnt�,elsl ,na'
V Volta al()l Ail'galrve 'OiS me'lhoreis'
atIlet81S1 e ·a'S mS!lholres eq uipals d e

•

Portugail.
Apelnas -o Coimbrõels falhoU! à

chamada., po'r fa,lta de' aloolrdG 'S00-
bre ,oolndi çÕoels . f,in,anoe'i'ra,s,

Set�enta' e três 'oi'ollistlas est·iv'e­
fam 'pre,slent,e,s à palrtid81, m� P'ró.
10910 alN, ,nai P,i,stal :Bexi'ga Pelre,s,
Ell o p:nimeli'ro, camli'Slollla am'alre,la:, o
porti,sltal António, Fernalndes" ,00'"

mIO' >hom em de ¡pii,s'1!al q Uel é., pro'"
V,O'l,J nai ,es/br,ada' Inã,o te,r -o cabe­
dl8Jt nelcels'sálio e sufi,oi,e,ntel para
aguen,talr o jenslely do primelilr'o
c1als,sli ficado.

IESIPS!ra'v.a�se que ,nals ,etapasl s,e ...

gu'inWls, II< alnt€lCed:e,r al Fibi,a, al 'Iuta
foo,ss'Ell m,ai,sl 8icé'rnim:al do que Irealf­
melnte foi. N,a verndade, à palnte
um ou -ou11r,o fOlgaloho, eln1!negue a·

Ca,rl'olS H'alimundo, do G.ampi,ne'n-

- ,slSijCalras,on8l, al José Sá, do Za!a'
Fundador, ,na, e,t,alpa Lou'é-Faro, e

PerdrO! Rodriguels do lBoa,v'i,sta, 'na

'e,tap,a palra IPo'rtlimã,o, ,tudo '8'cabo·u
em 's¡piriln:ts de peíotâc eomoacto.
com A,I'e�alndre IRuas, daJ Co'ed,ima,
a fazer val!le,r QISi 'sle:us dores de
melholr 'sprlilnte,r ,na'oi'olnall, e que Q

Ilievairam à vi,tóni<ll em: 'F,aro e: P'olr­
timão, alnrelcad8ondol pontos pre­
ci O,SOoS! q u e quase ,Ilhei 9airanti-ram
desde 1!'Og.a¡, al vitóríe nai >OIa,s,sif,i'­

caçâo por .pOIMoIS, como, 'se' veio
a velnifi'oor.
Tudo e todOIS, agu8Inda,vam a

senten'ça, dOl roni,búnalll 'dal Fói,a. To ...

da, al ,calra'valna, e todo 00 .pú.bJ.i.co
e:xpelc:t8lnote, pellOi AII'galr,,,,e e F\onu­
galli adiante, conltalvalm ,como ,ce'r'lta
a dedsã,o, dai VOlitai .aOI Alliga.rve,
naq uel'al q u el sie,r_¡'a, 'e fOli, al etapal
mai'sl ,I'olngal, e mali,s diifíci,ll; preooi­
'sameln�e 161 qutiil'ómetnosll

TalllvelZ p'o'r ,isls'OI, pOlrque a' di,s"
tân,oia era de relSpeoi>tG, e de mali,s
'ne,speitol 'a'ilnda, e'ram' 'o's· ú:ltim,ols
naive quiilóme,tro's" de Mon,chique
até à F6ia', os> d,ollista,s peroo,rreo­
,ram ,cen¡t,o< e dnquenrtal quill'Óme­
t'r'OIS elm ritmo d e pa'slse,i o, oom·

jel;to de dcl'o-turismo, be,bendro­
aqui· el ailli, comendo, qU<llndo, ohe­
gou '8' a,::tulra doo, aba'st,e'Ci.menrto, e,

In'em '0151 «pendurals�} t'iveram, g'nan­
des dii�i,cU!!idade,Si, em 'relsipi-r'alr o

'air ,pur,o, da Serra de 'Monchiq.ue,
:Iado'- '3' 'Ialdo 'Com 'O'SI ,campeôe's.

Naquel!ie jei,to, daval pama tudO'.
a�é darial .palra! .Qi Romeu is'atii'srta,
veltel�alnOi do A'!�,e,zU!r, 81palnhar a

boM�ial dO', pe'lio,tã,o, el fazel� 'o 's,eoU

bre,j,no opalr,a Ide's,entoirpe'oe'r as' va­

,ri,z,e's, '/leillembr,andol OSI aln,o's, não
muitol II!o!ngílnquos, em que 'a,ndou
merbidlo nestals 'a,noda-,nça,s.

O piquelniquel 'ci·ollo�m6ve'l, -aca­

bou qualndo!, pOluoa ante,s de
M,oln.ohique, tOiCOU a tlrompeæa die
come'calr a; 'subi'r . .Aqui., ,o pel'o,tã'G,
que 'i'a' ,bem g,olrdinhDl ,e alnafadi­
ifllho" 'come'ço:u. ao e'Siti,calr-s'e, -a es.­

ti·oar�s:e, e, aqui e aH, 'a's m'alioS
firaCOIS ,oome<çalram 'BI ti'calr. 'En,�re...
talnt'G, ,n'al f,re'nte, come'ça:val ,a mOln'­

tanhal -at .pa,d,r um 'ralto': J'olaquim
CUinha, dai COlelliima. P'o,i'sl é. O
mo'ço apr·o,ve'itou-s'g da alpat,i,a¡ que
lia 'relilnlando, €i ,Slemi ped'il[ '1Ii,cença,
nem na:da, 'aba'llou por aiN acimla,
rtallivelZ, penlsan:d.o 'sb em am,e,a'!ihaor
a!lgum,a's 'oelnlte,",a'sl de 'eslcudi,nlhos,
pairai 'oompenSlalr Ql delsgals;te da
,subida pairai 'a' 'F6ia.

ASlslim a,conteoeu, 'neal!.m'elnte,
,maiS à m'edida que pas's'alvam os

qUliI6met-r'0Is dia 9!rande :r,ampa,
penpa,SISIQoU pell'a, 'ca'ra:van81 al ,sen­

S¡açãOl de qu,e al'g'o' ma,i,s 'e,sltaiVoa a

opa'sls'alr-s'e. O g!r·o,s's'ol da cOlluna,
de·i,�o'll de o 'Sielr. O pellotã,o erra

um fa'r.rapo, A filla' die ddi,Sltals,
'i's,o'lados, pelndurados, e,ra ·i,",tenmi·­
In'á,ve.t. Nai p'elr,selgui,çã o' .ao fuglit,i-

III ENC,QNTRO' DE COIRO'S

NO ALGARVE
O C,onslelrvatór,i-o Regioln8l1' dO'

A,lglarve. e 01 Grupo COlrall; del La·­
g.o,s mai,s umai v�z .reall'i�alram um

en,oo,ni1:>r.o, de Corals emi que est,i­
veram pre!sen,te,s >O C,olnOI dai C,o'"
V'i,lhã, Cl8lstel'ol IBlfalnOOl, Co,imbra,
USbOoéll, OHva.is e. oos' doi,s dO' A,I-
glan�e. .

A Sé C:at,edra:I' de !Falr,ol ma,i,s
uma -v,ez f.oli, pequelnal Ip'alra todo ,o

plÚblli,co que enohelUi del pO'M,a a

POIn.1i¡1 e 'nUln,ca, é demais Ir,efe'ri'r
que 70% dessl8! als's,i'stêndal e'Me­
v,e del lpé! mais de 3 ho,na's,. I� p're­
cis'GI gositar muito .dO' que' ,s,e e'sillá
a' iQluv:ir e verr, palra ISISi 819 uent'a.r
tão 'po'uco ,cómolda fo'rma, doe ou­

vk 'Uim 'con,oontO.
QI qUle fo,i, lO en,colntro, . é di·fí­

doll ,de delSIClre'�elr pOli,s que cantan_
dIO 'oalda .co'no' duralnlt·e' 10 minuto's
'nã,o, é 'tempoO !sufi,oi,e,nte pairai com
jus,ti Ç81 falzeir umai ,ide,i,a" ,60n'or,eta.

;P,olrém .ao ou",i,r. 'aiS 3 pelçals em

que :todos 'Os ooros ,act'uamam em

,conljUint,o, já podemols di·z,ar que
!I1ã,O' é ,soern,sí"'e,11 ,a .cHfelnelnçal entre
'caldai COiro, po,is, ,ca'SI()! 'colntrá'rioO
nã'G 'serriléll pOls'síve� 'ob,telr aquela
perfei·çã,O' a que 'alSls,i'sillimo's emo-­

oOionadols.
Qualq Ulelr dials obrasi e's'co,lhida's

pa,ra fi,na,I' do 'OOlnC€lr,1!ol ,eiram dignas
doS! qU'8,lque,r ,sall:8o mUindiall. m,a's as

,dulals Úlltima'sl f,olram elxe'cutadals,
die f,o.rmal s'upe'rior, O GI'olr,i,a, de
S.chubert ei o Canticorum Jubi'I'o,
de Ha'e'nd'el' fOiram doos ohras elCe­

,cutada's ,oom allmla, com' g;:)r,ra" 18

que 001 ,públli,oOI ,colr,re'sop.olndeu com

umla es�-rolndo's'al o-vaçã,ol que ,Ie·­
vou 'al orelpeti,r (lii (llt,im a,. oD e' pana ...

bén,Si e'Mão, ·todo,s '0151 que' contlri­
IbulÍ>raml para' elsæa girande j-olnn.ada, r

m'a,s 'n.ão poléf'emos e'sq ue'oelr que
tudOi ,i-SltOi é f.rult'O' JSicl ído d es's'a, f.r.oln­
d o,s'a áor-v'o,re que Ih o�e: já é '0' Con­
se'rv,al1:!6rio Regli,onall do A,lgalrve.

P. A.

vo" um pequeno g,rUipoQ. Quem pu­
xava rneis, era o Filrmino Berner­
d-no, do, LouslaJ'f.r.ilna!ra,n�u:s·. Mas
também 01 «veeho» Velncesll,au 'Fer­
nam:des, do Portoí/U. 'B. P., ma'i,s
o 'sleu cOI!,e'g'8o de equipa 01 Ad'elli­
no Teixeira Fiem·alndo' Mendes,
do Zalla, Fundador, 'agueln:ta,va,"'s,e
como podi,a, maqoado n,a olavl­
,cu'IIél' 'ComOI -estaMa. José Mlade,i,ra,
do Camp ine'ns-e:¡'C-8lra,slon a', ai fazer
uma proQ>v'a malglníf.i.ca·1 E, pasmem!
,5n.tlre mai,s all'9uns, ·um j ovem de'
18 aln'o,s, oom, a,s. CO'res do Coampi­
nen se bem COil ada,s n,o, 'soU-Olr dO'
·co,rpo, aguental",a"'s�1 e ,ba't,i,a,,,,sle 00-
,mo um; ,leã·O', 'noI m'elio' d-aquell!as
«�elrals�> i1:>oda,s;I' 5ra' ete, Luí,s Var­
glu!e,s" ao gra,nde Irel",eiJIaçã,o' dia V
VOlkt'8i lao, AII:g'alwe. ;R-elv'eilaçã,o, p,a­
'ra queml ,o não! con,he'oia, Ine,m Ilhe
ouv,i'nai pr,olnunóa,r 'O nome. Que,
palra Inós, ,oá em halixlo!, malis ·do·
que uma re,vell'açã'o, eire é 1á uma

'oelrtezal do: oiolli,smor allgalrv,iol

(ClOneM no próximo 1'lÚI11I8r'o)

o concilium dos bacos
A. Dernocracia va'i, mOlrf,er ... Nin­

g:uém ,a' v,ela.
Enqu!aln't,o 'al m,a,j,old,al de, esquer­

.da' e'slpallihan pon toda a perte, o
seu elng,e,nlho e 'alrte de desesta­
bi,I'i,zalr, '01 -PaJ:s IliaTin.i,zante que' so­
mos. oontlnuaré possuldo de, es­
!lIranha,s be,stas aos CO'i,OOSi com

aquS!lles q.ue! por obralsl ",alileir-olsas
se vão dia II,ei' dai M·o'rte 'Jiibelrt�'lIn'­
do.

Aqu>i, dai Oddentall' praial Lu­
siirt,ana, 'hlál B,eli's ¡pnolcUirandol dillaltar
o Império vicioso do cornoniemo
e 'alf.iirmalndQl�Sle de p'eiioo, 'i,lustre
enganam todos lOIS oeqos que
obedecem à Cartillihal Constttuclo­
InaiL
Ceuteicsos ,COlmo OISI Mouros,

.die Ihábitos fi'ng,idols e bo·oa'sl ma­
'1Ii,oios'a,s, 'so'oial!:i'stals e ,oomuniis:tas,
tão turvados nai fiigur,a" limped em
o funoi·onamelnto de t:oda's ,as' ins­
titUliçõels ,dlemo'orát,i,cas el pa;lmi'6ti­
,cais desde que '0' SOil' nãlO! ¡I·hes
mosiline al �ro'tal .d'Dl totallli,ta.ni'smo,
Olnde 0151 Adamas'tolne's s'e ,repet'em
no,s m'ar,es daiS Imali,s 'almpl'a's ¡J.j­
berd'alde<s.
A A,s'sembl:eoiai que! delVelniao, ,oom

'ro,sto Ih uma'no, tabr,i'car '81 ,1,eg:i's:I.a ..

. çã-o que pe,�mliti,s,se a, ,re,cupef'açã·o
naloi'ona!l, é o' ,oondl¡'um do's, ,sa­
,COlSi IQlnde 'iimpelra' 'o Ipe'it,o '8illhle,ioO,
a's s'oMi,ete's¡' da ,r-o�a firont.e, 'oo'ad­
juv'ad'ols pell'o,s que já appendera/m

Os Rotários
•

reunIram-se

em Albufeira
NOI pa's's'ado f,im de semana, -o

HOTelli Mo,nltelcholro, em Albufei,ra,
f'oli pOln,to de €in,oolntro parai m'ais
Uima ·reun¡,ã'Ol ,ro,tá,nita,. que fo·i 's'em

dú ....ida, 'al mali air jama,i,s ,rea,I'izada
em P·olf!tug'a'l.

Cerrca de 700 palrtioipêin.te,sl e's­

tiv,e'�am pre'sentes 'nIB C·onfer-ên·­
ci,a R-OItá.r,ia do D,i's:tri,t,o n.o 196
(abralnlje Itodo, o POlrtug·all, Aço,res
oe iMade'i,r·a) os qu'ali,s d elram uma

+nequívoioa demonlstração dum
'sádio oompa,nihe'i,pismOl que .mima'
os -rotár,i,o's,.
Coube ,alC) Rotall1Y Colube, del Ail­

buf,eim (Jo'v,em Colube ,cam 8 anais

de exislt:ê:n.oia) a' ,no,t'á'vell 're·a,lli,za....

Çã'DI ,dlelstal 33,• Con.fS!rênda do,
o.i'slt1rirto Roltiá'ni-o 100. (A diœ'cçãoO
do R. C. de All'bufekal pana o a,no

1978/79 tem ,a -s,egu:i'nt·e compo­
iSiiçã,o'; Pre'Siideln,t:e, O,lávi,o iB,nazão,
Se'orert!á,r,i,o, MalniUel' PalMalna,; Te­
,solurelÍlPO Oândido' V:ie,i,ra' COle,lho;
ipmt'oco,!IO, Franci,sloo' Vallerntim e

O,rla,nd,o Cun,ha (Pres'iden'�e da
Comi.s'são' Orga'n':zadolral: Cabr-ita
Neto, fundaldoQ,r do Olube, e -s,eu

primeko P'res,id'elnte em 1971/72).
Esrtiveram, pre,slelntesl pr81t,i,cam·en­

>te todols ·o,s C!lu>oels' Rortár,i,o,s Por­
tuguels'elsi (50 OIUlbe's) 'e ,al Gon­
felrênlcia fali, por'e's,j,d'd!a pe,l,o' Gover­
,nad·or (78/79) dOl D,isltr,i,to Hot,á­
'rio An,tón:o JoQlsé Salra,iv-8. ORr€'­
s'¡delnte ,de Rotá,ri·o's In'te,nnadolnal'
Colem, Renou, elnVliüUi 'seu fapre­
selnltalnte à Coon,felrência' P,ieorre< Da­
Void Irotár,io firalncêSl d e' Le'zig,nam
Co'nbi'er,es" que já fali Go,ve,rnladolr
de um D,i,strito Rortári·o, em 'França.

Os temas, da Confelrên'oi's de'ste
a,nG f,ora,m aiS sleg'Uii,n te.sr.

1.° - O D,i'Srbritoi R'otáni,o 1'96
,e .a, Terrce,i,ral .fdade, que tevel '00-

miO modemadoO'r M,e'nde's Qu,int>elll8.
2.° - O Ano Inte'nnaoi'o'na,1 da

C,rialn'g81 e R,ota,ry, que teve ,como

modenadoir Amadeu Andrés.
a,s <temaiSI foor,alm ampliamente'

deblalbido's, t'endo, o o¡,slbrito, 196
publ,icadoOl II'i,v,ros Isobr� e'ste.s: a,s­

SUlltO's que' foram di'S1lribUifdOls a to­

dos 'os pre's'ente·s. Te've a' palrti-oi;-'
pagão e'spe,oi!a!' duralnt'e OIS' tra,ba.­
Illhols -01 iBi'sipOi do Algarve D'om
·Enn·esItiO', que 'i'n'telrv,e·i,o ,d'j¡re'cta,..
'men,t'eI e elllog,ioUi a's .8Ict,iv,idades
dosl -ROI1:!Mi'osl ¡P'olrtugue's'els' (foli' a

prime,i,ra vez que Um IBisipO! ca,t6-
.J¡j,co' pa'rti,oip'oIUi di'nelotame'notie num,a

C'olnlf.erê,nooia ·Rol1iá'ni;a POrrtugues'a).
0'51 princi:pari,s di,rj,g'e'nt'e's' dO's

,Roæá,r,iOls em P,oort,uga! alpnese'nta-

'ralm 'cumprim,entt-Ols à' Câm81ra' :Mu­
Ooiópall: de' Albuferi'ra el n.o, J alnta'r
de 'Gall!a le'slt,iv-elralm opr-es·entels' en�

i1:>ne Olurtrasl lin'div.iduall,idadels, Go­
vlemnadolr CiiVli,1 de Fa,po, Goman"
dalnte ·Mi,llita'� de' Fa,ro, Rre·s,ide'mte
da Gâmar.81 die Allb u�e,j,ra J ui,z da
Gom-alres die Albufeli'ra.

N,o domingo - di,a, 29 - no

Ja;�dli¡ffil dOl 'w8Irgo' IEng.o Duarte Pa­
oheloo, em, ,Allb uf,elira" foOli' :p!'anlt'ada
a «ArvOr�e da Ami,zade'» 1unto ao
mOlnumleln'to de Samlolra ,s,alrr-ols, Ina

preslelngal de a,ligumals' centenals de
,ro1:á!f,i'OISI el mUlit,al população A,lbu­
felilnelnse, que ,s'e mosltrou muito
'imlp're,slsi,on'alda ,com,. ie'slta ,oelrim6-
'nlila, que mui,to ,01S 'S!en'slibi,l,izo'u. A
Cooniie¡rênoia 1:e"'e a' 'coll'alho'ra'ção
da Câmainal Munli'cipall' de A'l'bufelilra
e Coomi's'sã,o R'egliolnall' de Turi,s­
mo do Alg,a'rv,e €i muitas e,ntida,..
des .p8ln�i'cu.llalres do Alg:a'rv'e.
Todo's 0'51 R'o.tá'nioO's e cOlnvi,da­

dOIS fioram ,ulnânimes 'em fe,I'ici>talr
esta m'ode,la,r Orga1ni,zaçã,0' do, Ro..
talry

.

Glub-e de Albufeira." q u e

muiit'o drign'i,foi,oolu Al,b uf,elifal €/ o

A!gŒllrv'e.
.

a estorvas 'toid'a's' as ba'tal'ha's' que
pretendam 'o' I!'ernals-ciment,o, de Por­
tug'all.

Para, al dem,Olcraci,a soorewver
telrá de morrer a Conetituiçâo e
corn e,la, <li m'aii'olf,j,a de' esquerda.
A Democracia não nasce dai' Sé­
melle m,alr�i,sltai Inem se constrói
comi 'OSI Grãos' Tebanos del maus
,i'ntelnlto.s.

AI ,orilS!e €1m que V'iv€lmolsl não
se tnate dum s,impiloes' efeito de
má educação, de' uma ,Ia:tiini!zalçã·o
ruborizade Ipellla's contlr.ad,içõesl en­
t're :BlSI 'OOI¡'S:a.S e 'a,::;I pessoes, Ela'
tem ais pontas InO'X81S lSi O'S olhho,s
ver-melllh·udo's da t'r-ov,ejante ,ilnrfi,l­
traçâo do ,ilnlternnaloi,o'nall!i'smol SoQ­

ciall,-fa,slcils1:a, mailS conhecido pe-
1�a.S .bru:tals ,g,entes que atlrali,çoam
a Pátria corno Antenor,
Andaml em todes as, te'nralS corn

suas, manlhas. os duque's dOl e,xí­
¡'i,o, 8lrmado,S' de fo'rtels, valiente's
e expe'nim'e'ntado's, Inal t'e;imo'siia, de
'repe'tilnem 'u,ma' 'nàval dii tad unal que
no,s malslt'igue.

Os :Baco!s do. vi,nho :já maltalram
a 'sual 'oomerci,all,i'za,çã,o pOlrque' eira

tr.adi'ção daiS g,randel!> ,riquaz,als dos
tuso's. A'pode'nalram·'s'e daiS, e'spoe­
oialriias' al�r.j¡cana'51 po'rque' aiSI oalbe,­
çals e 'a's br.açols dos, .Lus·o's e'ram
co'l:o n'i8l1'ils:t,a's.

N al A,s's'embl:eial di·aobólii,oa, de
. v�,lga�idades el bai,x'e'Zlast qua'se
Inl.n,guem ,ousai pe,rturban -Qo s,elnilli­
do. fals!ol da, ma;ior'i,a, faltídi,ca que
adlivinlha um futurol 'nelg,rOo. No1-a�
-,se a' ooncolnd'â,noia do,s,' jO,g.OIS, de
Helona., ais Itrali,çõ·elsl do's: Inotos,
oom 01 orédito dos maine,s ,i:nimi­
g.o!S, dOIS o8ng,aln:o,Si e dialS ,péorfida's
colst'umels .

A D,emo,oraci<'ll nã,o, s'e COlnst-rói
com 0'51 trolvõels ho'nne'ndo,s' Ide Vud'­
'calnlo deSilJm:nd:ol O'SI ,Iar-es, ,Ius,ita'­
nos. To,rna,-sel n-elces's'áor'i'Oi di;s'so,l-

.

velr ,al mali,o'nial vulicâ,nea da A's,sem­
bl'e'i,a escalnda'li:zalda, pairai hem dO'
vUllt,OI do, ,homem POIPtuguês, o

poetai daiS Tág:ides. ,aiS oerú,J'eas
- ·á'guas! dO! Tejo. iRre'ci,s'amo'sl de
g!elnt€l nOiva, �iléi,s aOls paIS·SOS' da
H ils'u6ria" q Ule n-ã'ol 's'e' ,col!;oquem
num,al ·cadeilr<ll 8101 pé do mas1lrOI de
bandie'ilra,sl 'i,nte,rnaci'ona!i s

,. de, ora'"
ÇQIS oru-za'do's e p.ernas trooada,s,
a ,0Ormalnod8'rem firi-amente 'G's :art-i­
fíci,os ditatol�i'aii,s e 'OSI mamelucos
que, po'r ;igno'nâ'noila, ·eln. ....elnedalram
p:e,to manx:ilsmo do K,r.eml,in.

Re!palra'� nl81 «Ube,rdaode�) que há
nos Ire,gÍ>mens ,impo's,tols pell:al ·for­
'ça 's'olCiial1-fas'ci'slta. Os axe's, dia,
'repres,são, -DIS fu,zi,llalmelnto's' em
,m,a's'sa., '01 ·aloen-to! tóni'Do' nlal Imeln�
Iti'na e' nlal v O!Z ún,i,oal do's manda­
,�ins. Plair i'SISIO, mul·tildã,ol del Lus'o's
de:s'oontent,e,s, lalor-i' -D'S olilholSI e· 've­
,die com,o' é .impo'slslíveli ,r,e'cupe'nair
Portugail:, elnquan:to' 'o ,00nci,Num
dlo,s ,aa,oo's ,ne'j'elit'ar todal ,a' II-ag,i,slla.­
,çã'a; tendente a m'ell'ho!nalr a, no'slsa
,slitualçã,o. Q ue o V'OoSISO ,co,ra,çã O'

batal ,com tama'nlhal fo!rçal de modo
,a, ganam,tif, nas próx'imla,s ele'ições,
umal maii,oldal de patriürbas' ei v€,r­
dadlerÍ;r,olsl dermo,crat'as!1 D,es's,eos que
,nã,o 's'e de'ix'am ,cercalr pell,o ,p,ro­
'ceSSIO do's lB aco,s,l

Luís Pet'leira

Tratamentos fitossanitál'ios da videira e árvoresfrutícolas
Dia D,ilre'cção H,eg�i'ol",alll de Ag'ri­

cUJltura, dOl Allig:alrve. Ir-ece:bemo,s um

,comun'¡'oaclb IreJlad,olnado ,oom oO:S

traltame'nto,sl fi.tolslsa'n,i-tá,ri·OiS da. .",i­
dei'na el á'rvo,re,s firutíooll:als, quel a,

ISleg uli,r rbralnSlore'V'em·o's,:

MifoLDIQ¡ DA WDEI'RA - A'igur­
maiS 'Vlin,has da, R,egiã,o já ·se. ·en­

·conltlnam em estadO' veget'ativo
muito aidi,antado. O telmpo Ihúmi­
do (oohuvas') 'Pode tav,olPelcelr '8IS

pri'melilr,aIS ICOln't'am'¡,na'çõ'e's' (1ooos
.primários), prfindpallim ente 'n a,s. v,i­
Inhals ,i,nsæalilacla,s em' tenre,n'OIS com,
e�ce,s,s,i,v81 ,hum,idaide, ou que es.­

ti've,nam, ,s'ubmelps'a's d Ulranæe a,I9 um
tempo. IRecomendamo,s imediata ...

melnte 81 apNoa'çã,Qlde' um traltame'n­
� \aI1tIi-mírdio, ulSialndo' fUlng'i,oidalS'
OIrg'Ê�n,i,oo,s ou olrg'é'lnol'"'cu.prkos.

010,10 DA VIDEIRA - !É 'Ulma.

dOlençal muito g,ene,ra':'izalda ina's

In'olslsals vin,h'als
_
e que é vU!lg'alr�

mente ·colnh'e'cidá poor cinza ,ou

oinæi,l'iO. ·Em 'oelr1!Olsl ainlOlSi pode
prOIVoOlcalr gfalndes ip,ne'i u,íz'o's, ;pr,iln­
,oipailimeinte n'a,s 'calst'aIS der uval de
me'sa, 'não 'sb peilla desrt'rui'çãol de
glralnde palrte da pr'Oduçã,o, ,como
t,ambém per�a des,vallori,z,açã,o ,re-

Sluft8lnte do mau alSipectol do'S, ,ba.­
g'o,s no's ·caloho,s '00!n1amoinado's.

.

IÉ ,oonvenient·e 'colnrtiflalri'a'r '01 de­
lS,en.vol:vim'elntoQ desltal do'elnça,
q u'8ndo ,as vi,niha,s atilngem 'o e's­

tada v,egetaltivo de œcfKls �sí­
Vleis, ult,iil'i'zalndO' emoofre \em pó e.

pi,ncipaillme'M'e, 'na,s vi'nha,s onde
e's,ta' doelnga 's'e tem mani.fo8stadoO
com ,i,nte'nSiidad e n.os aln'OISI alnte�
,pi'o,res.

Em -oa's'olS nommalÍs, Él PO's'slíve'l
oOlnltro,lalr 'eslt-ai do,elnça, ,oom três
apl'ica'çõe's fiixals de' eI1'xomel 'em pó
quel deveml 'coli,ncidi,r ,oom ,a's se­

g u,i'nte's E'stad-o's, Felr1loll'ÓgkQls': Ca­
chO'S �isíveis, d esde a, 'IFilJOIII3ção
.até à a'llimp81 e dUIr-ante al fa,se de
glrãlol de erlf.i.loha.
ALTICA DA, VIINHA (Pulgã,o)

- Qualndo fôr 'ohs,ervado 'O oapa­
!I1elcimentOl delsta' .praga, ,re'oomen­

damos a, aJplllica.çã'O do,sl ins'8ICrtici­
dais, que a'ctuem pOf ,oontalct,o e

'inlg'estão e de''''em oOlnterr uma,

da'Si S€'94ilnttels slubstâ,nda'sl a,obi'­
voas:

Azinfols.-irtJj.J;O, A'Zli,nros elti,I,o+ ,I,in�
dano, Azinlj"Ols-meltill'o, Carba,nvt,
FoSlf,omidã o Undanot M'al�al�i ã,o,


